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MOREIRA, Rosângela Terezinha Emerim. Departamento de Ciências da Administração e 
sua contribuição à adaptação do aluno calouro do Curso de Graduação em 
Administração da Universidade Federal de Santa Catarina. 2015. 117 fls. Dissertação 
(Mestrado em Administração Universitária). Programa de Pós-Graduação em Administração 




O objetivo proposto nesta pesquisa é analisar o papel do Departamento de Ciências da 
Administração (CAD) na adaptação do aluno calouro do Curso de Graduação em 
Administração, na modalidade presencial, da UFSC. Para atingir tal objetivo, desenvolve-se 
uma pesquisa aplicada, de caráter qualitativo e quantitativo, caracterizada, quanto aos fins, 
como descritiva e, quanto aos meios como um estudo de caso, uma pesquisa bibliográfica e 
documental. A coleta de dados foi feita junto a 3 servidores que atuam diretamente na gestão 
das atividades desenvolvidas pelo CAD e por seu Curso de Graduação, por meio de entrevista 
semi-estruturada com a aplicação de um roteiro de entrevista, bem como, usando-se um 
questionário junto a 85 estudantes calouros do citado Curso (do segundo semestre de 2014 até 
o primeiro de 2015) - total relativo a cerca de 81% da população. Quanto aos dados primários, 
ainda, adota-se a observação participante, sendo que os dados secundários são de fontes 
bibliográficas e documentais, estas últimas referentes, sobretudo, a documentos institucionais. 
As categorias de análise delineadas permitiram o alcance dos objetivos específicos. Assim, 
como resultados, verificou-se que tanto a Chefia do CAD como a Coordenação do Curso, e 
suas Secretarias, empenham-se em subsidiar os ingressantes com informações sobre a vida 
universitária. Mas, há restrições de recursos. Sobre a adaptação dos alunos, verificou-se que 
muitos desafios são externos ao CAD e que os alunos tem dificuldades relativas a ter apoio da 
família, a restrição de recursos, à necessidade de conciliar trabalho com estudo e as limitações 
de locomoção. No contexto social, há certa insatisfação do ingressante quanto à interação com 
colegas e servidores do CAD. E, na dimensão contextual, os ingressantes encontram entraves 
para atender as exigências administrativas do CAD/UFSC. Conclui-se que o CAD precisa 
adotar uma postura ativa no processo, instrumentalizando seus colaboradores e alunos com 
informações e recursos necessários para o enfrentamento do fenômeno da adaptação, 
instalando uma cultura voltada a este questão no ambiente de trabalho.  
   
Palavras-chave: Gestão Universitária. Universidade Federal de Santa Catarina. 









MOREIRA, Rosangela Terezinha Emerim. Department of Management Sciences and its 
contribution to the adaptation of its Business Administration student of Federal 
University of Santa Catarina. 2015. 117 pgs. Dissertation (Master in University 
Administration). Graduate Program in University Administration, Federal University of Santa 




The goal in this research is to analyze the role of the Department of Management Sciences 
(CAD) in the adaptation of its student in the academic life. To achieve this purpose, it was 
used the applied research, the qualitative, quantitative and the descriptive one. It is a case 
study and a literature and documentary research too. Data collection was done with a semi-
structured interview with 3 servers that act directly in the management of activities 
undertaken by CAD and, using a questionnaire, with 85 undergraduate students (or at 81% of 
the population), during the second half of 2014 and in the beginning of 2015.  The primary 
data were also collect by participant observation, and from bibliographic and documentary 
sources (as federal and institutional documents). The outlined categories of analysis enabled 
the achievement of specific objectives. Thus, as a result, it was found that, as for CAD´s 
secretarial manager and for the Course coordination, it is done a effort to support newcomers 
with information about university life. But there are resource constraints to do it. About the 
adaptation, it was found that many challenges are external to CAD and students have 
difficulties in having family support, the resource constraint, the need to combine work with 
study and limitations of movement. In the social context, the students have some heartbreak 
about interacting with peers and CAD´s workers. And in the contextual dimension, it was 
identified barriers in answering the administrative requirements of CAD/UFSC. It is possible 
to conclude that CAD must adopt an active attitude in the process, providing tools for its 
employees and students with information and resources to face the adaptation phenomenon, 
installing a culture focused on this issue in the workplace. 
 
Keywords: University Management. Federal University of Santa Catarina. Management 
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1 INTRODUÇÃO  
 
As transformações e mudanças que ocorrem no mundo exigem das organizações a 
realização de constantes inovações e renovação no modo de agir e de pensar, para atenderem 
as demandas do ambiente em que estão inseridas, de forma cada vez mais ampla. A educação, 
neste contexto, desponta como uma das grandes aliadas para tornar tal premissa em realidade, 
em decorrência da própria importância que o conhecimento tem para a sociedade atual. Sobre 
o assunto, Bernheim e Chauí (2008, p.7) são enfáticos ao considerarem que  
uma das características da sociedade contemporânea é o papel central do 
conhecimento nos processos de produção ao ponto do qualitativo mais 
frequente hoje empregado ser o de sociedade do conhecimento. Estamos 
assistindo à emergência de um novo paradigma econômico e produtivo no 
qual o fator mais importante deixa de ser a disponibilidade de capital, 
trabalho, matérias-primas ou energia, passando a ser o uso intensivo de 
conhecimento e informação. 
Naturalmente, todos os níveis de educação tem a sua parcela de contribuição na 
concretização deste projeto, indo desde o ensino fundamental, em que “devem ser construídas 
as bases para a formação e consciência da cidadania, principalmente através do acesso à 
leitura, à escrita e aos conhecimentos de uma forma geral, do desenvolvimento das 
capacidades individuais e do convívio social” (SISTEMA..., 2013), até o nível superior, cuja 
responsabilidade maior é na formação do cidadão, na realização de pesquisas, no 
desenvolvimento da sociedade e na formação de profissionais para o mercado de trabalho.  
Ademais, ainda sobre o papel da educação superior, vale lembrar o destaque 
atribuído pela Conferência Mundial de Educação Superior, realizada pela UNESCO, em 
2009, acerca do tema. Speller (2013) comenta que tal evento “debateu as novas dinâmicas da 
educação superior e da pesquisa para promoção de mudanças e de desenvolvimento social no 
próximo decênio e, mais uma vez, reafirmou que o fomento à investigação e à educação 
superior são ferramentas primordiais para o desenvolvimento”. Compartilhando deste 
entendimento, especialistas, como Speller (2013) e Stewart (1998), evocam sobre a 
importância que o conhecimento tem para as organizações, que passam a reconhecê-lo como 
prioridade, em detrimento do uso da matéria-prima, fazendo com que as instituições de ensino 
superior (IES) tenham que assumir uma função de liderança neste cenário.  
Como consequência, conforme admitem Salgado e Cantarino (2006), acabam sendo 





podem contribuir, para a formação de uma sociedade mais justa econômica, 
social e ambientalmente. Ao se perceber que, se o desenvolvimento 
econômico e social passa, obrigatoriamente, pelo crescimento do nível 
educacional, é papel das IES munir o mercado de mão-de-obra especializada 
capaz de satisfazer às suas necessidades, com vistas a promover um 
desenvolvimento econômico [...].  
Salgado e Cantarino (2006) ampliam a discussão, conferindo às IES a 
responsabilidade pela produção e transferência do conhecimento, tanto quanto assumem a 
educação como elemento essencial à promoção de valores na sociedade. Depreende-se, daí, 
que a educação superior implica, acima de tudo, em um processo social que envolve desde 
indivíduos até grandes organizações.  
Para atender a tais pressupostos, exige-se, tanto de gestores, como de servidores 
técnico-administrativos, de professores e de alunos, enfim de todos que atuam no ambiente 
universitário, uma postura diferenciada, se comparada, por exemplo, àquela praticada em 
instituições de ensino médio, já que, nestas últimas, prevalece um modelo de ensino 
tradicional e rigidamente estruturado, centrado no professor, o qual, de acordo com Carraher 
(2005, p.12),  
trata o conhecimento como conteúdo, como informações, coisas e fatos e 
serem transmitidos ao aluno. O aluno, segundo esta visão, vai para a escola 
para receber uma educação. Dizer que ele aprenderá significa que saberá 
dizer ou mostrar o que lhe foi ensinado. Segundo este modelo, o ensino é a 
transmissão de informações. A aprendizagem é a recepção de informações e 
seu armazenamento na memória.  
 
Este fato é consequência da importância depositada na educação superior, a partir da 
qual o ingresso do indivíduo na universidade é considerado pré-requisito natural e essencial 
para a sua inserção no mercado de trabalho, fazendo com que a dinâmica de funcionamento 
do ensino de nível médio concentre-se na busca pela aprovação do seu alunado no vestibular, 
como alertam Sparta e Gomes (2005). Já, a educação universitária, de nível superior, pretende 
ir além, pois, fundamentando-se no tripé ensino-pesquisa-extensão
1
, ela persegue a formação 
integral do ser humano, almejando despertar a reflexão e libertar o indivíduo pela 
conscientização, como sugere Freire (2011).  
Partindo daí, o ingresso neste tipo de instituição acaba por revelar um momento 
singular de transição na vida do indivíduo, que sai do ensino médio e passa a integrar uma 
realidade mais complexa, sobretudo, quanto aos seus propósitos. As particularidades deste 
                                                 
1
 Conforme o artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988, “as universidades [...] obedecerão ao 





período são pontualmente traduzidas por Gonçalves (2013), por meio da seguinte 
manifestação: 
A transição do ensino secundário para o ensino superior é vista, hoje em dia, 
como a mais importante de todo o ciclo de vivências acadêmicas, quer para o 
estudante, quer para os seus familiares e amigos, colegas incluídos. Na 
verdade, a frequência do ensino superior marca, simultaneamente, o final da 
escolaridade obrigatória e o início da transição para o mundo do trabalho e 
para a autonomia própria do jovem adulto. O estudante chega ao ensino 
superior como “filho de alguém” e sai, se tudo correr bem, como adulto, 
preparando-se para o seu primeiro emprego, para a sua primeira vivência a 
dois e, quem sabe, a caminho de se tornar pai/mãe de outro alguém. Não 
surpreende, pois, que o estudante encare este período com apreensão e 
ansiedade, isto depois da alegria de ter conseguido entrar, alegria que muitas 
vezes tinge todo o primeiro ano de frequência do ensino superior. [...] Na 
verdade, ao entrar para o ensino superior o estudante encontra um ambiente 
radicalmente diferente do que conheceu durante toda a sua vida de estudante, 
sendo as diferenças assinaláveis nomeadamente no que diz respeito à relação 
pedagógica que se estabelece entre professores e alunos, às formas de 
avaliação e à ausência de estrutura do contexto. 
Por conseguinte, a adaptação do aluno ao contexto do ensino superior é tida como 
sendo de fundamental significado para que ele seja bem sucedido nos seus propósitos em 
relação à educação superior, posto que, esta etapa representa um momento de ruptura que 
exige a sua habilidade em negociar com um mundo totalmente novo e complexo. 
Confirmando esta perspectiva, especialistas, como Tavares (2012) e Ghiraldello (2008), 
afirmam que uma adaptação bem conduzida pode ser definitiva para a persistência e sucesso 
dos alunos ao longo do seu percurso acadêmico. Pois, como alertam Bacsa-Bán e 
Marcinkevičien (2014), independentemente do país, da cultura e da instituição de ensino, o 
processo de adaptação à vida universitária frequentemente se constitui em um desafio para os 
estudantes calouros.  
Mas, segundo Skene, Hogan e Brown (2006) sugerem, o referido processo de 
adaptação do aluno à vida universitária não pode ser exclusivamente de responsabilidade 
deste sujeito, ao contrário, trata-se de um compromisso a ser assumido por toda a estrutura 
institucional, circunstância confirmada por um estudo realizado por Cunha e Carillo (2005), 
no qual foi possível demonstrar que, para promover o desenvolvimento global do aluno 
ingressante, a universidade terá que atuar em uma perspectiva mais ampla, permitindo a 
elaboração de propostas de intervenção preventiva que assegurem o sucesso acadêmico desse 
alunado. Para tanto, dizem os autores anteriormente citados, é preciso trabalhar tanto na 
identificação como na resolução dos fatores de risco a tal adaptação, permitindo “minimizar o 





superior”, o que facilitaria a integração dele na vida universitária e, consequentemente, iria 
colaborar para o seu desempenho acadêmico (2005, p.222). As IES precisam, por isso, dispor 
de práticas e programas destinados a apoiar seus calouros no processo de adaptação à vida 
universitária, de tal forma que o atendimento a demandas geradas neste momento impliquem 
em responsabilidades a serem assumidas pelas várias unidades que compõem a estrutura de 




A instituição foco do presente estudo foi criada em dezembro de 1960, originando-se 
de sete faculdades até então isoladas. A partir daí, no ano de 1965, através da Lei nº. 4.759, de 
20 de agosto, esta passa a se denominar Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
(2014). Já, no ano de 1969, a UFSC implanta a reforma universitária (Decreto nº 64.284 de 15 
de julho de l969), fazendo com que suas faculdades dessem lugar à estrutura organizacional 
atualmente em vigor, composta, entre outras unidades, por Unidades de ensino (Centros), em 
número de onze (11) no campus de Florianópolis, as quais congregam departamentos e seus 
respectivos cursos de graduação e de pós-graduação, e até de educação básica. A UFSC, além 
de oferecer o ensino, constitui-se em importante campo de pesquisa e de extensão, seja para 
seus professores e alunos, como para toda a comunidade externa. Consolidando-se, nesta 
ordem, em espaço de formação, produção e socialização do conhecimento.  
Tal estrutura, recorda Peixoto (1997), é resultado da aplicação da Lei no 5.540/68 
(BRASIL, 1968), que organiza as universidades brasileiras com base em departamentos, 
“reunidos ou não em unidades mais amplas, sendo que assim o departamento passou a se 
constituir na menor fração da estrutura universitária para efeitos administrativos, didático-
científicos e de distribuição de pessoal, compreendendo a agregação de disciplinas afins”. Na 
continuidade, o autor comenta que, nas universidades, os departamentos acabaram por trazer 
para si uma ampla gama de deveres, seja com vistas a “preservar a unidade entre ensino e 
pesquisa, para dinamizar os conteúdos das várias áreas do conhecimento, e para dinamizar a 
ação da universidade” (PEIXOTO, 1997).  
E, apesar do que determina a citada lei (BRASIL, 1968), com o passar do tempo, 
observa-se atualmente, na área acadêmica, uma multiplicidade estrutural, que “estabelece uma 





colégios, decanatos, núcleos e comissões” (VIEIRA; VIEIRA, 2004, p.182). Diante dessa 
variedade, dizem Vieira e Vieira (2004), naquelas universidades fundamentadas na modelo 
departamental, os departamentos representam uma unidade central, o que os torna ponto de 
referência, seja para docentes como para discentes, quando estes precisam resolver problemas 
acadêmicos e, especialmente, quando buscam informações sobre a Instituição.  
Consequentemente, os departamentos e suas secretarias atuam de modo 
particularmente significativo, constituindo-se em espaço de trânsito de informação, seja para 
orientar o corpo técnico-administrativo, o corpo docente e o discente, englobando aqueles 
alunos que recém ingressaram nos seus Cursos. Para estes últimos, é preciso dar uma atenção 
especial quanto a dirimir suas dúvidas, fornecendo apoio para o cumprimento dos seus 
compromissos universitários, bem como incentivando a sua participação em atividades 
oferecidas pela Instituição. Especialmente porque, diante de uma estrutura departamental, o 
aluno ingressante vê no Departamento, ao qual seu Curso está vinculado, um importante 
alicerce para a adaptação à vida universitária. Outra referência importante são as 
Coordenadorias dos Cursos que dispõem igualmente de secretarias como meio de 
comunicação entre público externo e Curso. 
Entres tais departamentos, cita-se aquele onde se situa o Curso de Graduação em 
Administração da UFSC, modalidade presencial. Tal Departamento, atualmente, oferece 
“cursos de Capacitação, Aperfeiçoamento, Graduação e Especialização, tanto na modalidade 
presencial quanto a distância; Mestrado Profissionalizante em Gestão Universitária, Mestrado 
Acadêmico em Administração e Doutorado Acadêmico em Administração” (CAD/UFSC, 
2014).  
Somente em nível de graduação, o Departamento de Ciências da Administração da 
UFSC recebe, anualmente, cerca de 200 novos alunos (100 em cada semestre), sendo este um 
dos maiores volumes de calouros desta Universidade. Consequentemente, as demandas em 
relação à adaptação do seu alunado são igualmente significativas.  
Diante do exposto, elabora-se a seguinte pergunta de pesquisa: Como o 
Departamento de Ciências da Administração tem contribuído para a adaptação do 









Considerando-se a pergunta de pesquisa anteriormente apresentada, define-se, na 
sequência, o objetivo geral formulado para o estudo atual: Analisar como o Departamento 
de Ciências da Administração tem contribuído para a adaptação do aluno calouro do 
Curso de Graduação em Administração presencial da UFSC. 
Já, como objetivos específicos, tem-se os que seguem: 
a) Descrever a atuação do Departamento de Ciências da Administração da UFSC, e 
respectivas unidades vinculadas (secretarias e Coordenadoria do Curso de 
Graduação em Administração), para a adaptação do aluno calouro, na percepção 
dos seus gestores; 
b) Identificar a percepção do aluno calouro do Curso de Administração da UFSC 
em relação à sua adaptação ao ensino superior; 
c) Propor alternativas de ação para o aprimoramento da atuação do citado 





Para a efetivação de um trabalho de pesquisa científica, é fundamental a identificação 
da importância, oportunidade e viabilidade, a fim de se justificar a sua realização (ROESCH, 
2009).  
Inicialmente, vale ressaltar que a atuação da pesquisadora na Secretaria do 
Departamento de Ciências da Administração (CAD) da UFSC foi o principal fator de 
motivação para o desenvolvimento do presente estudo, como também aspecto fundamental 
para estabelecer a sua viabilidade. Ao atuar na UFSC há 29 anos e ocupar, de 2007 a 2014, a 
função de Chefe de Serviço de Expediente da Secretaria do citado Departamento, a 
pesquisadora pode perceber a importância desta unidade como centro de referência para toda 
a comunidade externa e universitária que vem à procura de informações sobre atividades de 





administrativos da Instituição de modo geral. Neste contexto, chamou-lhe a atenção a 
presença constante de alunos calouros que, por desconhecerem as particularidades e dinâmica 
da UFSC, recorrem ao Departamento na busca de apoio para se adaptarem à vida 
universitária. 
O processo de adaptação ao ensino superior significa, para o aluno ingressante, um 
momento repleto de novidades e desafios que, se não forem superados, são capazes de 
provocar a sua desistência. Tavares (2012, p.1) não deixa dúvida quanto aos desafios 
inerentes à adaptação deste aluno, comentando que  
ao nível acadêmico as mudanças são grandes, o que exige um esforço por 
parte do jovem para se adaptar da melhor forma. É necessário que o jovem 
se ajuste e se integre a nível acadêmico, pessoal, social e afetivo. Parece que 
todas as transformações surgem como que ampliadas durante o primeiro ano; 
é nesta altura que se deve prestar mais atenção a estes estudantes.  
Além disso, Cechet (2013, p.10) ressalta que “o modo como os alunos se integram ao 
contexto do ensino superior faz com que eles possam aproveitar melhor (ou não) as 
oportunidades oferecidas pela universidade, tanto para sua formação profissional quanto para 
seu desenvolvimento pessoal”.  
Esta realidade revela não somente o foco da pesquisa, como também a sua 
relevância, posto que, com ela, tornou-se possível descortinarem-se limites e possibilidades da 
atuação do Departamento de Ciências da Administração da UFSC na adaptação dos alunos 
ingressantes do Curso de Administração, e, a partir daí, propor ações capazes de aprimorá-la. 
Trata-se de um estudo que oferece apoio não somente ao CAD, como também à própria 
Coordenadoria do Curso de Graduação em Administração e, sobretudo, para a elaboração de 
uma proposta institucional (via CAD) para apoiar este aluno. No futuro, quem sabe, os 
resultados desta investigação sirvam de fonte de inspiração aos gestores da UFSC para a 
criação de políticas e práticas institucionais baseadas na dimensão individual, social e 
contextual do processo de adaptação do seu aluno ingressante. 
De outro modo, apesar de não ser razoável generalizar os resultados da pesquisa a 
outros departamentos da UFSC, ela servirá de base para a realização de estudos equivalentes, 
não somente na Instituição em foco, como em outras de caráter similar, isto é, que estejam 
baseadas em uma estrutura departamental e sejam instituições federais de ensino superior. 





cabe às instituições de ensino superior conhecer cada vez mais o impacto da 
educação superior nos estudantes, com ênfase no primeiro ano de curso, 
visando à integração ao ensino superior, e, a partir disso, obter conhecimento 
sobre esse processo durante o primeiro ano do curso coloca-se como 
temática relevante na agenda institucional e de pesquisa, já que há carência 
de informações sobre o contexto brasileiro.  
Esta insuficiência de informações é mencionada por Brum et al (2013, p.2) que, na 
verdade, esclarece sobre suas causas 
permitindo aos alunos antes excluídos começaram a ocupar o espaço que era 
preenchido pelas classes mais favorecidas. Portanto, as instituições passaram 
a ter alunos com realidades social, educativa e emocional muito diferente do 
que se tinha no passado. [...] Dessa forma, tornou-se necessário conhecer o 
perfil destes alunos, bem como realizar intervenções relacionadas à 
adaptação destes à vida acadêmica. [...] Embora a literatura científica sobre o 
tema aponte para a importância da avaliação da adaptação dos alunos ao 
ensino superior, ainda são poucos os estudos voltados à realização de 
intervenções [...]. 
Encontra-se, neste âmbito, mais uma justificativa para a realização desta pesquisa, já 
que, por intermédio dela, tem-se a chance de contribuir para o estudo de um tema tão 
importante à gestão das universidades, na medida em que o sucesso deste tipo de instituição 
depende, em grande parte, do apoio oferecido por suas unidades de trabalho ao aluno durante 
o período em que ele está passando pelo processo de transição do ensino médio à vida 
universitária. Portanto, na área de concentração Gestão Universitária do Programa de Pós-
Graduação em Administração Universitária (PPGAU), o atual estudo localiza-se no ambiente 
da linha de pesquisa denominada Gestão Acadêmica e Administrativa.   
 
1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
Este trabalho está estruturado em cinco capítulos, cada qual responsável por cumprir 
um propósito bem específico no processo de pesquisa.  
No primeiro capítulo, faz-se a contextualização do tema-problema e são apresentados 
os objetivos geral e específicos da pesquisa, bem como a sua justificativa. 
No segundo capítulo, desenvolve-se a revisão da literatura relativa ao tema em 
questão. Nela, buscam-se conceitos e concepções teóricas que servem de alicerce à execução 
da pesquisa, entre os quais se destacam fontes bibliográficas relacionadas, mais precisamente, 





vistas à compreensão do papel dos departamentos à adaptação do aluno ingressante à vida 
universitária, e, por fim, ao estudo do tema central, isto é, sobre o processo de adaptação 
citado. 
Já, o terceiro capítulo destina-se a esclarecer sobre a estratégia de pesquisa adotada, 
quando são especificados as técnicas e os procedimentos metodológicos escolhidos para 
efetivá-la. 
Finalmente, o quarto capítulo traz a apresentação e análise dos dados coletados, 
iniciando-se com a descrição da atuação do Departamento de Ciências da Administração da 
UFSC, e respectivas unidades vinculadas (secretarias e Curso de Graduação em 
Administração – modalidade presencial) para a adaptação do aluno calouro, na percepção dos 
seus gestores. A seguir, identifica-se a percepção do aluno calouro em relação à sua adaptação 
à vida universitária. E, a partir das constatações anteriores, são feitas proposições de 
alternativas de ação para o aprimoramento da gestão na adaptação dos calouros do Curso de 
Administração da UFSC à Universidade.  
Após, desenvolve-se, no quinto capítulo, a Conclusão do trabalho, quando o 
problema de pesquisa é resgatado a partir de um breve resumo sobre os capítulos anteriores, 
para que, por fim, seja oferecida a resposta à dita pergunta de pesquisa.  
Devendo-se lembrar, naturalmente, que as referências, apêndices e anexos são os 







2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Neste capítulo, são apresentados os embasamentos teóricos para a realização da 
pesquisa. Pois, como discorre Demo (2005, p.186), “a teoria é necessária para oferecer 
condições explicativas ao fenômeno, trabalhando as razões de ser assim e não de outra 
forma”. Ou, melhor dizendo, “o quadro de fundamentos teóricos disponíveis constitui o 
universo de princípios, categorias e conceitos, formando sistematicamente um conjunto 
coerente, dentro do qual o trabalho do pesquisador se desenvolve” (2005, p.189). Na opinião 
de Creswell (2010, p.90), a teoria constitui-se, em verdade, na lente usada pelo pesquisador 
para enxergar a realidade, tornando-se “uma perspectiva defensiva que molda os tipos de 
questões formuladas, informa como os dados são coletados e analisados, e proporciona um 
chamado à ação ou à mudança”. 
Diante dessas condições, em se considerando o objetivo proposto para o estudo atual, 
torna-se necessário familiarizar-se com ideias e conceitos teóricos relativos aos temas: 
Universidade, como instituição social e organização complexa; Departamento no âmbito da 
estrutura universitária; e Adaptação do aluno ingressante à vida universitária. Estes são, 
portanto, os pilares que oferecem sustentação teórica para a interpretação da realidade em 
foco – Atuação do Departamento de Ciências da Administração na adaptação do aluno 
calouro à UFSC. 
 
2.1 UNIVERSIDADE COMO INSTITUIÇÃO SOCIAL E ORGANIZAÇÃO COMPLEXA 
 
Não é a toa que a universidade é considerada uma organização complexa. A priori, é 
preciso lembrar sobre a gama de especificidades que ela traz consigo. Entre tais 
particularidades, Anoot, Tassigny e Gonzáles (2013, p.322) citam “a história, a localização 
geográfica, o tamanho da universidade, as disciplinas lecionadas, a natureza das atividades 
econômicas, industriais, sociais e culturais do território, as características da população que a 
compõe, e as relações tecidas com parceiros exteriores” dão, a cada instituição de ensino 
superior, um perfil original.  






No intuito de justificar a necessidade de estudar as organizações complexas e de 
construir este conceito, Etzione (1973, p.13) assinala o sentido de tais organizações, 
afirmando que elas 
representam um dos elementos mais importantes no contexto social das 
sociedades modernas. Em geral, os cidadãos das sociedades modernas 
nascem em hospitais, são educados em escolas, trabalham em uma ou outra 
organização e, de acordo com sua participação em atividades político-
religiosas, também com frequência ocupam lugares nas organizações 
complexas. [...] O caminho para a compreensão do homem moderno e da 
sociedade em que vive conduz, portanto, ao estudo das organizações 
complexas.    
Já, Dias Sobrinho (2002) indica que a universidade é classificada como organização 
complexa na medida em que apresenta diferentes e múltiplos processos, além de uma 
diversidade de formação técnica e vinculação ideológica dos agentes, variedade de valores e 
interesses em constante interação e contradição,  
para além de toda a pluralidade, e mesmo que sobre isso não tenha 
normalmente muita clareza, a universidade faz tudo convergir para um 
mesmo fim: a formação. Não que haja unanimidade nos conteúdos e nas 
formas desse fim, tampouco a comunidade universitária trabalhe sempre 
com nítida consciência dos papeis que desempenha e dos efeitos que sua 
prática produzem. Entretanto, de uma forma ou de outra, com mais ou menos 
consciência, todos exercem uma função de formação (DIAS SOBRINHO, 
2002, p.16). 
O entendimento elaborado anteriormente está fundamentado na denominada Teoria 
da Complexidade, fundada por Edgar Morin (ESTRADA, 2009). De acordo com esta 
concepção, a organização é concebida por Morin (2000 apud ESTRADA, 2009, p.86) como 
“o encadeamento de relações entre componentes e indivíduos que produz uma unidade 
complexa ou sistema, dotada de qualidades desconhecidas quanto aos componentes ou 
indivíduos”, pois, para ele, no contexto da educação, 
complexus significa o que foi tecido junto; de fato, há complexidade quando 
elementos diferentes são inseparáveis constitutivos do todo (como o 
econômico, o político, o sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico), 
e há um tecido interdependente, interativo e retroativo entre o objeto de 
conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as partes, as partes 
entre si. Por isso a complexidade é a união entre a unidade e a multiplicidade 
[...]. A educação deve promover a ‘inteligência geral’ apta e referir-se ao 
complexo, ao contexto, de modo multidimensional e dentro da concepção 
global (MORIN, 2000 apud ESTRADA, 2009, p.90-91). 
Fica, assim, evidenciada, a presença da realidade universitária, cuja dinâmica,  





básicos que definem o processo de complexificação de um sistema, segundo aponta 
Agostinho (2003), quais sejam:  
a) autonomia: determina que a maior parte dos membros da organização tenha 
papéis de tomadores de decisão, sendo orientados por suas próprias capacidades 
de julgamento, considerando o que apreendem da interação com o ambiente ao 
seu redor. Por meio de processos autônomos, as ações dos vários atores que 
interagem no sistema funcionam como estímulo e restrição mútuos, 
influenciando e selecionando novas decisões; 
b) cooperação: serve para manter a coerência e a evolução nos sistemas, já que não 
existe uma autoridade central e existe uma dependência das ações autônomas das 
partes constituintes. Com isso, a cooperação pode se estabelecer a partir de 
indivíduos que buscam seu próprio benefício, sem a necessidade de autoridade 
central ou de forças coercitivas; 
c) agregação: estabelece que os limites de um agregado (seja ele uma equipe, um 
setor ou um departamento) definem o universo de ação autônoma; e  
d) auto-organização: especifica que a direção da organização deva garantir que o 
resultado das ações seja reportado aos atores e que estes sejam capazes de 
compreendê-lo e de ajustarem seus comportamentos.  
Diante desta perspectiva, com base em Agostinho (2003), é possível constatar que, 
para haver auto-organização em um sistema composto por numerosos atores, é preciso que 
estes possuam autonomia para conduzirem suas ações a partir do que apreendem da sua 
interação com o ambiente; eles devem estar livres para colocarem em prática sua capacidade 
de aprendizado e adaptação.  
Portanto, ao seguir princípios de um sistema complexo adaptativo, indivíduos 
autônomos, capazes de aprender e de se adaptarem, cooperam entre si obtendo vantagens 
adaptativas, tal como ocorre na organização universitária, onde coexistem uma variedade de 
atores, interesses, processos, recursos e produtos e, sobretudo, um significativo volume e 
importante rol de responsabilidade. Nestas condições, a universidade atinge seus objetivos e 
seus atores alcançam um denominador comum, se forem considerados os princípios 
supracitados no seu processo de gestão. Afinal, nela, “o que parece ser uma anarquia de 
produção, uma profusão de desordem no nível inferior, pode evoluir, como de fato evolui, 





Sobre a ampla gama de responsabilidades assumidas pelas instituições de ensino 
superior na sociedade atual, Anoot, Tassigny e Gonzáles (2013) ressaltam aquelas voltadas 
para o progresso e a coesão social, quais sejam:  
a) democratização do acesso ao saber; 
b) transmissão de conhecimentos de alto nível ao conjunto da população; 
c) produção de novos conhecimentos e comunicação com a sociedade civil. 
Tubino (1980), em sua obra, discute acerca dos diferentes aspectos do papel da 
Universidade no desenvolvimento socioeconômico das nações. Neste contexto, afirma o autor 
(1980, p.61) que  
o mínimo que se pode afirmar é que são as Universidades que fornecem as 
elites que dirigem os destinos nacionais em quaisquer circunstâncias. Isso, 
sem contar as atividades de pesquisa da Universidade que, por certo, tem 
uma influência decisiva na aceleração do desenvolvimento. Não há dúvidas 
de que o estágio de subdesenvolvimento tem que dar ênfase às variáveis que 
possam provocar esta aceleração do processo. [...] O desenvolvimento dos 
recursos humanos, por outro lado, tem sido apontado em inúmeras teses 
como a principal variável no progresso social. Essa afirmação responsabiliza 
a Universidade pela formação dos necessários talentos para o crescimento da 
cultura, da ciência e da tecnologia. Sem dúvida, o investimento no homem, 
através da Universidade, é uma das alternativas apontadas para que o modelo 
socioeconômico brasileiro possa conciliar o ritmo de crescimento com o 
processo de distribuição de riqueza. Quando a Universidade transmite 
valores culturais desenvolvendo o espírito crítico na comunidade, somando 
esta função à formação de mão de obra qualificada, ela está atuando dentro 
de suas finalidades magnas. Essa perspectiva é que poderá influenciar o 
processo de desenvolvimento socioeconômico do país. 
O que se tem até aqui comentado sobre a função das Universidades para a sociedade 
contemporânea mostra, a priori, que muito mais do que uma organização social, ela se 
caracteriza como uma instituição social. No primeiro caso, a universidade, como organização 
social inserida em um sistema aberto, “abrange, em todos os seus procedimentos 
administrativos, relações com a eficiência, a eficácia e a efetividade
2” (TUBINO, 1997, p.50), 
atuando em uma dimensão muito mais mecanicista. Em contrapartida, Chauí (2003, p.5) 
lembra que, como instituição social, a universidade 
exprime de maneira determinada a estrutura e o modo de funcionamento da 
sociedade como um todo. Tanto é assim que vemos no interior da instituição 
                                                 
2
 Tubino (1997, p.49) afirma que “enquanto a eficiência preocupa-se com a processualística da 
execução e enfatiza os métodos, tarefas, técnicas de operações e normas, orientando-se para processos 
e instrumentos, a eficácia se liga à relações externas da organização com o ambiente, na eleição e 





universitária a presença de opiniões, atitudes e projetos conflitantes que 
exprimem divisões e contradições da sociedade. Essa relação interna ou 
expressiva entre universidade e sociedade é o que explica, aliás, o fato de 
que, desde seu surgimento, a universidade pública sempre foi uma 
instituição social, isto é, uma ação social, uma prática social fundada no 
reconhecimento público de sua legitimidade e de suas atribuições, num 
princípio de diferenciação, que lhe confere autonomia perante outras 
instituições sociais, e estruturada por ordenamentos, regras, normas e valores 
de reconhecimento e legitimidade internos a ela. 
Na continuidade, com o propósito de destacar a diferença entre organização e 
instituição social, Chauí (2003, p.6) ainda menciona que  
uma organização difere de uma instituição por definir-se por uma prática 
social determinada de acordo com sua instrumentalidade: está referida ao 
conjunto de meios (administrativos) particulares para obtenção de um 
objetivo particular. Não está referida a ações articuladas às ideias de 
reconhecimento externo e interno, de legitimidade interna e externa, mas a 
operações definidas como estratégias balizadas pelas ideias de eficácia e de 
sucesso no emprego de determina dos meios para alcançar o objetivo 
particular que a define. Por ser uma administração, é regida pelas ideias de 
gestão, planejamento, previsão, controle e êxito. Não lhe compete discutir ou 
questionar sua própria existência, sua função, seu lugar no interior da luta de 
classes, pois isso, que para a instituição social universitária é crucial, é, para 
a organização, um dado de fato. Ela sabe (ou julga saber) por que, para que e 
onde existe.  
É notória a necessidade de se tratar a universidade, sobretudo a pública, como 
instituição social. Todavia, como assinala Chauí (2003), a própria reforma do Estado a definiu 
como uma organização social, descortinando certa contradição entre teoria e prática e, mais 
ainda, a existência de uma crise neste campo. Quanto ao assunto, Santos (1997, 2011) 
esclarece que, em verdade, as universidades estão mergulhadas em uma grande crise que está 
assentada em três pilares, que são:  
a) crise de hegemonia: Esta é resultante da perda de um domínio que a 
universidade sempre manteve sobre o conhecimento, fazendo que se reflita sobre 
o que ela deve realmente fazer, ou seja, ao que ela, de fato, vai se dedicar, se ela 
vai se dedicar apenas à alta cultura, à ciência pura, ou vai se dedicar também ao 
mundo do trabalho, ou somente à teoria ou vai igualmente se dedicar à prática; 
b) crise de legitimidade: A presunção aqui é que a universidade já não se legitima 
mais simplesmente por se constituir no dito local sagrado de produção do 
conhecimento, da verdade, da ciência, uma vez que a sociedade solicita dela 
agilidade na solução dos desafios que surgem a cada dia. Há, portanto, que se 





universidade vai produzir? Ela vai produzir apenas para uma elite intelectual ou 
vai trabalhar também para a sociedade como um todo? É legítimo que a 
universidade tenha sua energia dedicada apenas à elite ou ela tem também 
obrigações de voltar suas energias para camadas mais amplas da população?; e  
c) crise institucional: Aqui o questionamento refere-se ao modo de fazer, pois, se 
antes a universidade tinha garantido a fonte de financiamento para desenvolver 
suas atividades, na atualidade, ela é, frequentemente, obrigada a procurar outras 
fontes de financiamento, como por meio da composição de parcerias com 
empresas. 
Em sua obra (intitulada: A universidade do século XXI: para uma reforma 
democrática e emancipatória da universidade), Santos (2011) esclarece que esta crise, 
enfrentada há muito tempo pela universidade pública, foi agravada, entre outros fatores, pela 
crescente e deliberada descapitalização por parte do Estado, pelo surgimento de novas 
tecnologias da informação e da comunicação que se converteram em instrumentos 
pedagógicos que dispensam a forma presencial e que questionam a relação tradicional entre 
professor-aluno. Ademais, na opinião do autor (SANTOS, 2011), além de o ensino ser visto 
atualmente muito mais como uma mercadoria, os caminhos escolhidos para enfrentar a crise 
mostram-se equivocados por atacarem somente a crise institucional.  
O pressuposto é de que, no mundo contemporâneo, as universidades funcionem e 
sejam encaradas com base nos preceitos de organização complexa e de instituição social, o 
que dá espaço para que tais entidades sofram mudanças que lhe permitam desempenhar a sua 
real função na sociedade. Afinal, as universidades, e particularmente as públicas, 
indubitavelmente possuem um compromisso com o saber sistematizado, mas, da mesma 
forma, estão comprometidas com problemas e desafios concretos colocados pela sociedade, 
cabendo a elas, na visão de Trevisan (1975), antes de tudo, “formar cada estudante como 
pessoa humana, responsável, participante da comunidade, agente construtor do mundo em que 
vive, e não mero autor de respostas técnicas às solicitações que o mercado de trabalho lhe 
exige”. 
Santos (2011), em sua análise, complementa, lembrando que o papel da universidade 
pública é, realmente, formar profissionais com competência técnica científica e social, para o 
enfrentamento dos desafios e impasses impostos pela sociedade. Nestes termos, a construção 





para o enfrentamento dos efeitos contraditórios da globalização, como a agilidade de 
comunicação em oposição a consequências como desemprego, baixa qualidade de vida da 
população e exclusão social. Para reconquistar a legitimidade perdida, assim, a universidade 
terá, segundo Santos (2011), que: 
a) reforçar a sua responsabilidade social;  
b) definir melhor a sua relação com as empresas, de maneira que suas prioridades 
sejam em função do que a sociedade necessita e não de fontes alternativas de 
financiamento;  
c) estabelecer relacionamento de cooperação com a escola pública;  
d) melhorar as condições do acesso, dar maior atenção à extensão;  
e) implementar pesquisa-ação e saber dialogar com o conhecimento popular.  
Além disso, quanto à crise institucional, é importante que a instituição universitária 
aprenda a atuar em rede e adote procedimentos participativos de avaliação para que possa 
constantemente rever os mecanismos internos e externos de democratização. 
Aranha e Martins (1991) vão além, comentando sobre o poder da universidade no 
combate à condição alienatória do ser humano, considerando que, para o ser que vive em 
meio social, não basta a vontade individual de ser livre, pois as forças sociais influenciarão a 
condição humana para a liberdade ou para a alienação. Em verdade, a condição alienatória 
ocorre nos sistemas onde as divisões sociais privilegiam alguns e submetem a maioria a um 
trabalho imposto, rotineiro e nada criativo, sendo que, ao invés de contribuir para a realização 
do homem, este trabalho destrói sua liberdade. Nestas condições, a universidade tem o dever 
de não representar “aquela educação que domestica e acomoda”, mas aquela que liberta “pela 
conscientização”, como alerta Freire (2011). 
 
2.2 DEPARTAMENTO NA ESTRUTURA UNIVERSITÁRIA 
 
A atual seção é iniciada esclarecendo-se sobre o conceito de estrutura organizacional, 
sendo preciso lembrar, a priori, que esta é resultante do processo de organizar. Segundo 
Maximiano (2011, p.180), “organizar é o processo de dispor qualquer coleção de recursos (ou 
conjunto de partes) em uma estrutura, classificação ou ordem”. Levando-se esta ideia para o 





a uma “sequência ou conjunto de decisões ou procedimentos, que cria uma estrutura estável 
(não estática) e dinâmica”, que “define o trabalho que as pessoas, como indivíduos ou 
integrantes de grupos, devem realizar” (MAXIMIANO, 2001, p.180). 
Igualmente, para Lacombe e Hailborn (2006), organizar diz respeito ao “processo de 
identificar e agrupar o trabalho a ser realizado; de definir responsabilidades e autoridades e 
estabelecer as relações entre os grupos de modo a possibilitar que as pessoas trabalhem 
eficazmente para atingir os objetivos”. Na continuidade, de modo mais detalhado, os autores 
atribuem ao citado processo a função de  
identificar e agrupar logicamente as atividades da empresa, de delinear as 
autoridades e responsabilidades, de estabelecer as relações de trabalho que 
devem vigorar entre os indivíduos ou grupos que constituem a empresa, de 
modo que os recursos disponíveis sejam aplicados eficiente e eficazmente, a 
fim de que a empresa e seus funcionários realizem seus objetivos mútuos 
(LACOMBE; HEILBORN, 2006, p.69). 
Já, Hall (2004) vai além, ao comentar sobre as implicações dos elementos que 
integram o conceito de estrutura, destacando a concepção trazida por especialistas da área, tais 
como: 
a) Para Blau (1974), estrutura organizacional refere-se à distribuição, em várias 
linhas, de pessoas entre posições sociais que influenciam os relacionamentos 
entre os papeis dessas pessoas; 
b) Segundo Sexwell (1992), as estruturas moldam a atuação das pessoas, mas é 
também a atuação das pessoas que constitui (e reproduz) a estrutura; 
c) Na opinião de Ranson, Hinings e Geenwood (1980, p.47), “a estrutura é tida 
como um meio complexo de controle continuamente produzido e recriado na 
interação e, no entanto, molda essa interação: as estruturas são formadas e 
formam”. 
Diante dessas formulações, Hall (2004, p.47) sugere que as estruturas 
organizacionais sejam responsáveis por executar três funções básicas, pois, 
primeiro e mais importante, as estruturas tem por finalidade produzir 
resultados organizacionais e atingir metas organizacionais – em outras 
palavras, ser eficazes. Segundo, as estruturas são criadas para minimizar ou, 
ao menos, regular a influência das variações individuais na organização. As 
estruturas são impostas para assegurar que os indivíduos se adaptem às 
exigências das organizações, e não o contrário. Terceiro, as estruturas são os 
cenários nos quais o poder é exercido (elas também fixam ou determinam 





informações para uma decisão é, em grande parte, determinado pela 
estrutura) e as atividades são realizadas (a estrutura é o espaço para as ações 
organizacionais). 
As definições de estrutura, aqui expostas, evidenciam que ela, basicamente, decorre 
de decisões tomadas no âmbito da organização relativas à divisão do trabalho, sistema de 
comunicação e sistema de autoridade. Ela trata, portanto, de especificar quem faz o que e, por 
conseguinte, quais unidades encerram quais responsabilidades, como as unidades de trabalho 
relacionam-se e a hierarquia estabelecida pelo poder de autoridade concedido a cada uma 
delas.  
Porém, uma vez que este trabalho considera a Universidade como organização 
complexa, torna-se fundamental destacar que, caracteristicamente, existem diferenças entre 
seus departamentos, muito embora possam ter propósitos similares diante da sua estrutura. A 
análise de Hall (2004, p.55; 57) sobre as consequências da complexidade para as organizações 
auxilia no entendimento dessa questão, ao apontar que,  
em sua obra fundamental, Organization and Environment, Lawrence e Lorsh 
(1967) examinaram as origens e as consequências da complexidade (Eles 
empregaram o termo diferenciação, em vez de complexidade). Eles 
constataram diferenças importantes entre departamentos da mesma 
organização. Essas diferenças incluem orientações em direção às metas 
específicas do departamento, ênfase em aptidões interpessoais e perspectivas 
relacionadas ao tempo. Portanto, os departamentos variam não apenas 
quanto às tarefas específicas que executam, mas também quanto ao 
comportamento e aos pontos de vista de seus membros. [...] Essas diferenças 
de tarefa, comportamento e atitude encontram-se diretamente relacionadas 
ao tipo de ambiente com o qual os vários departamentos precisam lidar em 
suas atividades a curto e longo prazo. 
Etzione (1973, p.438), partindo da mesma abordagem, traz as seguintes contribuições 
a respeito do conceito de estrutura na perspectiva da organização complexa: 
Para começar, uma unidade complexa, tal como o órgão governamental, o 
sindicato conjunto de papeis que constituem a estrutura de sua organização. 
[...] Na maioria dos casos, pode-se presumir que esta estrutura permanece 
relativamente constante, apesar das modificações da estrutura do pessoal, 
devido a promoções, transferências, aposentadorias ou recrutamento. Se um 
membro de uma organização relativamente estável for substituído, o novo 
membro será normalmente enquadrado numa situação em que se espera dele 
que restabeleça as relações de trabalho exercidas pelo ocupante anterior da 
posição, fazendo modificações apenas nos contatos mais periféricos. A 
estrutura de uma organização reflete seus padrões de coordenação, e sua 
análise e descrição são essenciais para a compreensão da divisão do trabalho, 
dos processos de comunicação e dos mecanismos de ajuste e de crescimento 
da unidade complexa. 
Em complemento, focalizando de maneira exclusiva instituições de ensino superior, 





comportamento e da estrutura dessas organizações. Aqui, o ambiente é entendido em termos 
de outras organizações com as quais a IES estabelece relação direta. Sendo assim, a estrutura 
acaba por refletir os esforços da instituição em lidar com problemas e incertezas associados a 
esta relação de troca, fazendo com que surjam diferenças administrativas entre departamentos 
que foram formalmente criados para propósitos semelhantes. Além disso, estas organizações 
permanentemente sofrem pressão para que sua estrutura e comportamento tenham sinergia e 
se alinhem ao ambiente onde estão inseridas, com vistas a garantir a sua legitimidade e, ainda, 
a sua sobrevivência (TOLBERT, 1985).  
Naturalmente que a expressão departamento é aplicada como sinônimo para 
unidades de modo geral que compõem uma estrutura organizacional e que são resultantes do 
processo de departamentalização. Acerca desta particularidade, Araújo (2001, p.118-119) 
argumenta que,  
por dificuldade de tradução, a palavra inglesa departamentation ou 
departamentalization passou a significar departamentalização, confundindo 
o leitor com as frações organizacionais rotuladas de departamentos. 
Departamentalizar não é criar departamentos, e sim criar unidades, frações 
organizacionais. Essas unidades podem ser divisões, gerências, assessorias, 
conselhos e departamentos. Talvez uma boa tradução para departamentation 
ou departamentalization seja compartimentar. Ou, então, estruturar, que, 
embora não sendo tradução exata, oferece uma melhor compreensão sobre a 
técnica. 
Nestes termos, segundo Araújo (2001), departamentalização, ou estruturação, refere-
se a uma forma sistematizada de agrupar unidades de trabalho em frações organizacionais 
definidas, de acordo com determinado critério, com buscas a obter melhor adequação da 
estrutura organizacional e sua dinâmica de ação. Já, no julgamento de Cruz (1997, p.47), o 
citado processo trata de “dividir as atividades de uma organização em áreas com 
características bem delimitadas”. Tais características correspondem aos critérios adotados 
para a criação das unidades organizacionais. Estas, por sua vez, deverão desenvolver 
atividades que lhe permitam atingir especificamente seus objetivos, mas, concomitantemente, 
estabelecem com as demais uma relação de interdependência que lhes conduzam ao alcance 
dos objetivos da organização. A denominação atribuída a uma unidade de trabalho descreve, 
portanto, o nível hierárquico em que ela se encontra na estrutura e a sua função, como 
afirmam Lacombe e Heilborn (2006). 
Porém, no caso do presente trabalho, pode-se estabelecer relação direta entre a 





que, a exemplo das unidades que integram outras organizações complexas, também possuem 
diferenças entre si, sejam relativas a tarefas, a comportamento e, sobretudo, à atitude.  
Para a compreensão do contexto de atuação dos departamentos em IFES, é preciso, 
neste instante, analisar a própria estrutura de tais organizações. O texto de Lopes e Bernardes 
(2014), intitulado Estruturas administrativas das universidades brasileiras, relata que, no 
caso brasileiro, as IES seguem o modelo estabelecido pela Lei n
o 
5540/68, que institui a 
Reforma Universitária no Brasil. Contam os autores que 
um grupo de trabalho instituído em 1968 apresentou uma proposta de 
reforma universitária que foi consubstanciada na Lei 5.540 (de 28/11/1968). 
Tal lei recebeu forte influência dos acordos MEC/Usaid e dos relatórios 
Atcon e Meira Mattos, sendo, [...] uma verdadeira importação de modelos 
administrativos estrangeiros. Considerando o pressuposto de que a educação 
superior é vetor de crescimento econômico e de integração nacional, o 
consultor Rudolph Atcon recomendou a implantação de uma nova estrutura 
administrativa universitária baseada no modelo empresarial (LOPES; 
BERNARDES, 2014, p.4). 
  O pressuposto na adoção do referido modelo é de que, por intermédio dele, seria 
possível obter-se, não somente a eficácia
3
, mas também a eficiência organizacional. Desse 
modo, “a racionalidade, a eficiência e a produtividade desejadas em qualquer empresa, 
passaram a ser exigidas também das universidades, [...] caracterizada pelo esforço contínuo 
pela diminuição de custos e uso dos mecanismos de controle das forças vivas internas e da 
própria organização curricular” (BOSCHETTI, 2007, p.226). 
Para colocar em prática os princípios administrativos da eficiência e da eficácia, a 
Lei 55440/68 fixa, então, as normas de organização e funcionamento do ensino superior, e, 
em seu artigo 11 (revogado pela Lei nº 9.394, de 1996), como ressaltam Machado e Silveira 
(1998) e Lopes e Bernardes (2014), determina características das IES, tais como: 
a) Unidade de patrimônio e administração, com o objetivo de se evitar a 
fragmentação do sistema patrimonial, dentro da própria instituição, provocando 
ociosidade de uso de algumas unidades e insuficiência de outras;  
                                                 
3
 Segundo Maximiano (2011, p.11), “eficácia é a palavra usada para indicar que uma organização 
realiza seus objetivos” (“quanto mais alto o grau de realização dos objetivos, mais a organização é 
eficaz”), enquanto eficiência é a “palavra usada para indicar que a organização utiliza produtivamente, 
ou de maneira econômica, seus recursos” (“quanto mais alto o grau de produtividade ou economia na 





b) Estrutura orgânica com base em departamentos, reunidos ou não em unidades 
mais amplas: foi adotada a departamentalização da universidade como um 
processo dinâmico e contínuo;  
c) Unidades em função de ensino e pesquisa: característica baseada na concepção 
germânica da indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa, fazendo desta a 
abastecedora daquele, e do ensino o fator essencial da dinamização da pesquisa;  
d) Vedada a duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes: buscando-se a 
maximização da utilização dos meios, na perspectiva da universidade como um 
todo;  
e) Racionalidade da organização com plena utilização de recursos materiais e 
humanos: a universidade é entendida como um centro da estratégia de 
modernização administrativa;  
f) Universidade de campo pelo cultivo das áreas fundamentais dos conhecimentos 
humanos estudantes em si mesmos ou em razão de ulteriores aplicações e de 
uma ou mais áreas técnico profissionais: trata-se da institucionalização do 
primeiro ciclo ou ciclo básico, como elemento indispensável na organização 
curricular do sistema universitário brasileiro; ante a profissionalização estrita, 
tradicionalmente adotada, como função exclusiva da universidade preconizada 
pelo modelo napoleônico, optou o legislador em fazer do estudante brasileiro, 
em primeiro lugar, um universitário, para depois profissionalizá-lo;  
g) Flexibilidade de métodos e critérios com vistas às diferenças individuais dos 
alunos, às peculiaridades regionais e às possibilidades de combinações dos 
conhecimentos para novos cursos e programas de pesquisa: refere-se à 
institucionalização do regime acadêmico flexível, como princípio norteador da 
vida universitária brasileira.  
Muito embora a legislação, desde a sua promulgação, tenha se dedicado a especificar 
uma variedade de características a ser anexada pelas universidades brasileiras - considerando-
se desde a racionalização, passando pela indissociabilidade entre ensino e pesquisa, até a 
institucionalização do regime acadêmico flexível -, o que, de fato interessa para a atual 
pesquisa são as definições relativas à sua estrutura (BRASIL, 1968). Quanto ao assunto, 
Machado e Silveira (1998) indicam que a mesma legislação acabou impondo às universidades 
que assumissem uma estrutura padrão, apesar de elas estarem inseridas em diferentes 





e aos recursos de que dispunham. Isto é, como padrão, por consequência da legislação, 
organiza-se a instituição universitária em departamentos “reunidos ou não em estruturas mais 
amplas”, sendo que, em termos de órgãos setoriais, os departamentos acadêmicos representam 
o “órgão executivo que implementa as políticas e diretrizes universitárias de ensino, pesquisa 
e extensão e é considerado a menor fração da universidade, do ponto de vista acadêmico” 
(MACHADO; SILVEIRA, 1998, p.56-57). Nesta estrutura, ligados aos departamentos, estão 
os cursos. 
Ao posicionar o departamento acadêmico como estrutura, de certa forma, inalterável, 
devendo responder à legislação federal e a normas institucionais, aplica-se às IES a noção de 
uniformidade, seja esta relativa ao seu funcionamento e ao modo de estruturá-las, seja 
relacionada à definição e interpretação de regras institucionais, ou mesmo à forma como são 
feitas as tomadas de decisão.  
Para o funcionamento dos departamentos, porém, há as secretarias que correspondem 
às unidades de trabalho destinadas a estabelecer conexão entre público interno e externo e, 
com os cursos. É sabido que, na estrutura universitária, a exemplo da UFSC, as secretarias 
constituem-se em órgãos fundamentais de apoio administrativo às atividades sob 
responsabilidade de unidades que compõem a estrutura universitária e que desenvolvem 
atividades-fim, como Departamentos e Cursos (UFSC, 1982a). Cabe à secretaria, cuidar, 
basicamente, da execução e do controle dos serviços pertinentes às atividades de 
planejamento, integração e supervisão didática que ficam a cargo do Colegiado e da 
Coordenação, devendo dar apoio ao colegiado do departamento e à coordenação de curso em 
todos os assuntos relativos à competência desses órgãos e ao corpo docente no 
desenvolvimento das suas atividades (MACHADO; SILVEIRA, 1998, p.56-57).  
No caso dos cursos, sustenta a Lei n. 5540/68 (BRASIL, 1968), em seu artigo 13, 
que estes estão sob a responsabilidade executiva de uma Coordenadoria de Curso e sob a 
responsabilidade deliberativa de um colegiado. Além disso, ao descrever uma instituição de 
ensino superior, Pondé (2004, p.98) relata que “os coordenadores de cada curso contam com o 
trabalho de uma equipe de secretárias responsáveis pela inscrição, matrícula, registro de notas, 
preparação de material pedagógico, etc., que dão apoio administrativo aos docentes”. Isto é, a 







2.3 PROCESSO DE ADAPTAÇÃO DO ALUNO CALOURO À VIDA UNIVERSITÁRIA 
 
Já dizia Coulon (2008, p.41) que 
aprender o ofício de estudante significa que é necessário aprender a tornar-se 
um deles, para não ser eliminado ou auto-eliminar-se porque se continuou 
como um estrangeiro nesse mundo novo. A entrada na vida universitária é 
como uma passagem: é necessário passar do estatuto de aluno ao de 
estudante. 
Não resta dúvida de que entrar em uma universidade denota, entre outros aspectos, 
um período de transição, tanto pelo fato de o aluno ingressante
4
 estar saindo do ensino médio, 
que apresenta uma realidade acadêmica e pessoal totalmente distinta daquela presente nas 
IES, quanto pela nova situação social que viverá neste ambiente até então desconhecido 
(SPARTA; GOMES, 2005).  
Igualmente, McInnis e James (1995) consideram que o processo de ingressar e se 
integrar à vida universitária é particularmente importante por uma variedade de motivos. 
Inicialmente porque diz respeito a um significativo período de transição na vida desses alunos 
(seja qual for a sua idade ou estágio de vida em que se encontram), em que passam por 
mudanças sociais e pessoais, além disso, trata-se do instante em que estes indivíduos tomam 
conhecimento dos aspectos acadêmicos, culturais, sociais e estruturais da universidade 
(McINNIS; JAMES, 1995). 
Observando essas particularidades, Polydoro et al (2001) defendem que o valor do 
momento está no fenômeno de que, tal como consta “na literatura sobre a evasão no ensino 
superior, a desistência é mais provável para o estudante que estiver insuficientemente 
integrado acadêmica e socialmente à universidade”. Estes dados são confirmados por Almeida 
e Soares (2004, p.2), segundo os quais há “estudos que revelam que mais da metade dos 
estudantes que ingressam no Ensino Superior manifestam dificuldades na transição 
educativa”. Nestas condições, Polydoro et al (2001) percebem a capacidade de adaptação 
como sendo uma variável central na decisão de permanecer ou abandonar o objetivo de 
graduação. 
Em verdade, como diagnosticaram McInnis e James (1995), o problema na transição, 
mencionado por aqueles que foram entrevistados na sua pesquisa, está na mudança brusca do 
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 Aluno ingressante é tratado, aqui neste trabalho tratado, também, como aluno calouro. Segundo 
Ferreira (1999, p.374), calouro refere-se ao “estudante novato”, ou ao “indivíduo inexperiente em 





ensino médio para o ensino superior, quando são assumidas maiores responsabilidades para 
gerir a sua própria vida, devendo-se decidir sobre quais disciplinas irão cursar, onde 
encontrarão determinadas informações, como enfrentar e quem poderá auxiliá-los diante das 
várias questões ou dos muitos problemas que surgem diariamente, sobre os prazos a atender, 
sobre o cumprimento das regras, como realizar atividades acadêmicas e como buscar e fazer 
valer seus direitos. As palavras de Almeida e Soares (2004, p.3) são usadas, aqui, para 
esclarecer sobre o que passa a ser exigido do indivíduo ao migrar do ensino médio para o 
ensino superior, uma vez que, 
para além dos desafios acadêmicos colocados por um nível de ensino mais 
exigente, esta transição confronta ainda os jovens com um conjunto de 
outros desafios, nos domínios social (a experiência universitária requer o 
desenvolvimento de padrões de relacionamento interpessoal mais maduros 
na relação com a família, com os professores e os colegas, com o sexo 
oposto e com as figuras de autoridade); pessoal (os anos universitários 
devem concorrer para o estabelecimento de um forte sentido de identidade, 
para o desenvolvimento da autoestima, de um maior conhecimento de si 
próprio/a e para o desenvolvimento de uma visão pessoal do mundo); e 
vocacional (a Universidade constitui uma etapa fundamental para o 
desenvolvimento de uma identidade vocacional, onde a especificação, a 
implementação e o comprometimento com determinados objetivos 
vocacionais e/ou institucionais parece assumir particular importância) das 
suas vidas, cuja resolução pode potenciar ou, pelo contrário, dificultar a 
forma como os jovens respondem às tarefas de natureza estritamente 
acadêmica.   
Assim, a “integração ao ensino superior representa o enfrentamento dos desafios do 
processo de transição iniciado com o ingresso do estudante” (GUERREIRO-CASANOVA; 
POLYDORO, 2010). E, continuam os autores - Guerreiro-Casanova e Polydoro (2010, p.86) 
– confirmando este pensamento ao indicarem que o aludido processo de transição é, ao 
mesmo tempo, complexo e multidimensional para o aluno calouro, porque é “pleno de novos 
desafios que são determinantes para o seu sucesso e permanência. Não se trata apenas de 
desafios acadêmicos e cognitivos, mas de verdadeiras provocações para o desenvolvimento do 
estudante também em termos afetivos, pessoais e sociais”. 
De acordo com Nelson, Kift e Clarke (2008), dificuldades em se adaptar à nova 
situação são ainda mais intensificadas quando o aluno não tem familiaridade com ela ou 
quando é mal informado a respeito do que esperar de uma educação de nível superior. Neste 
contexto, afirmam os autores que, em alguns casos, as expectativas dos estudantes podem ser 
irreais, o que faz com que encontrem contratempos em se ajustar ao ambiente universitário 





A partir de uma investigação realizada por Smith e Wertlieb (2005 apud CRISP et al, 
2009), chegou-se à conclusão de que, em geral, as expectativas pessoais, sociais e acadêmicas 
dos ingressantes não se confirmam por meio das suas experiências na universidade, gerando 
um sentimento de decepção. Ainda, foi possível perceber que estudantes com expectativas 
irreais tendem a apresentar desempenho acadêmico inferior, se comparado ao daqueles que 
possuem expectativas mais reais em relação à sua habilidade acadêmica (CRISP et al, 2009). 
Aspecto este confirmado por McInnis e James (1995), para os quais a fragilidade do momento 
encontra-se, sobretudo, em possíveis lacunas geradas pela expectativa que o ingressante 
possui da realidade universitária e como esta realmente se desenrola, o que, neste âmbito, pesa 
especificamente na visão que o aluno tem sobre o quanto de responsabilidade deve assumir no 
seu aprendizado e na qualidade da sua experiência na universidade. 
Diante deste descompasso, entre expectativas e experiências que instituições de 
ensino superior estão preparadas para oferecer, Crisp et al (2009) mencionam que, às 
universidades, só resta agir no sentido de conhecer como pensam seus alunos ingressantes e 
ajudá-los para que possam inteirar-se sobre as características do ambiente que irão frequentar, 
seja no que tange ao que elas podem oferecer em termos de ensino, de pesquisa e de extensão, 
seja no que se refere à sua missão, cultura, regras e modo de funcionamento e estrutura.  
Com base nesse quadro, McInnis e James (1995) classificam os fatores capazes de 
influenciar a adaptação do ingressante à vida universitária em grupos distintos, como segue: 
a) Características pessoais e relativas à sua formação anterior (abrangendo a dos 
familiares) e a experiências passadas: tais características influenciam o modo de 
ver a vida, o comportamento e expectativas desse aluno sobre o ambiente 
universitário. E, dessa forma, afetam a percepção inicial quanto à sua experiência 
na universidade, bem como o seu nível de satisfação com ela. Ainda, os autores 
anteriormente citados identificaram, em pesquisa (1995), que, diferentemente dos 
estudantes maduros, os mais jovens (abaixo de 20 anos) tem mais dificuldade em 
perceber seus objetivos e suas motivações em obter uma educação de nível 
superior. Igualmente, estudantes que tem maior apoio familiar para fazer seu curso 
superior demonstram maior capacidade de adaptação. O mesmo acontece com os 
ingressantes cujos pais possuem formação acadêmica em nível superior. Já, a 
partir do mesmo estudo, tem-se que alunas apresentam mais foco e determinação 





de adaptação a ela, se comparadas ao público masculino. Apesar disso, assegura 
Tavares (2012) que, ao contrário dos homens, as mulheres apresentam maior 
dependência do seu suporte familiar e níveis mais elevados de ansiedade em 
relação à separação da família; 
b) Fatores contextuais, capazes tanto de determinar os problemas e respectivas 
soluções. Como exemplo, cita-se a ocorrência de uma greve na universidade; 
c) Ação da própria IES, influenciando e se mostrando responsável pelo sucesso desta 
adaptação.  
A respeito do fenômeno de adaptação do aluno ingressante, Cechet (2013) manifesta-
se por meio das seguintes palavras 
precisamos olhar o estudante de forma diferenciada e acolhedora, 
principalmente no momento do seu ingresso no curso superior, já que nos 
trabalhos pesquisados o primeiro ano de graduação é apontado como um 
período crítico para o seu desenvolvimento e a sua integração ao contexto 
acadêmico (CECHET, 2013, p.24). 
Adicionalmente, alertam McInnis e James (1995) que, tanto a instituição de ensino, 
como as unidades de trabalho, cursos, e subgrupos de profissionais que lá coabitam criam 
culturas próprias, compartilhando valores e hábitos que devem ser absorvidos no processo de 
integração do aluno ingressante à dinâmica universitária. Inconsistências nesta adaptação 
conduzem a resultados negativos, seja para o indivíduo ou para a IES como um todo. Na 
opinião de Johnston (2010), a referida condição pode levar o ingressante a: 
a) Dedicar-se mais a atividades não acadêmicas, como a um estágio ou a qualquer 
serviço remunerado;  
b) Reservar tempo insuficiente para estudar, fazendo com que ele obtenha notas 
baixas;  
c) Participar e se envolver mais em eventos sociais e culturas, em detrimento dos 
eventos acadêmicos relativos a ensino, pesquisa e extensão;  
d) Envolver-se simultaneamente em atividades acadêmicas e em trabalhos 
remunerados e, com isso, distanciando-o de outros aspectos da vida universitária 
de modo geral;  
e) Distanciar-se da vida da universidade por ter que fazer viagens diárias longas até 
chegar a ela;  






Na perspectiva da psicologia, de outro modo, esforços de adaptação causam, em 
maior ou menor grau, reações de estresse
5
. Sobre este assunto, França e Rodrigues (1997, 
p.29) comentam que, para um importante pesquisador, Lennart Levy,  
o ser humano é capaz de adaptar-se ao meio ambiente desfavorável, mas esta 
adaptação não acontece impunemente. Levy investiga a ação de agentes 
estressores no organismo e tem dado grandes contribuições e de certa forma 
continuidade às teorias do stress [...]. 
Em verdade, percebe-se, conforme os autores anteriormente citados (FRANÇA; 
RODRIGUES, 1997), que a intensidade dos danos causados ao indivíduo durante o processo 
de adaptação é proporcional à potência e à duração do episódio estressante. Nestes termos, 
França e Rodrigues (1997, p.30, 34) ainda lembram que “quaisquer mudanças na rotina de 
nossa vida, mesmo aquelas bem-vindas, podem ser estressantes”, comprometendo o seu 
desempenho, e que, para as pessoas de modo geral, é complexo “[...] trabalhar com a 
novidade pelo pouco conhecimento que se tem dela”, o que poderá despertar nelas um grau 
variável de incerteza e de ameaça. Existem sintomas físicos típicos de um indivíduo que está 
sob estresse em um processo de adaptação, como dizem França e Rodrigues (1997), quais 
sejam: 
a) sensação de cansaço, fadiga constante e intensa após esforço mental; 
b) exaustão ou esgotamento e fraqueza após pequenos esforços; 
c) sintomas orgânicos mais comuns: dores musculares, tonturas, dor de cabeça com 
características de ser decorrente de tensão emocional, perturbações de sono 
diversas, alterações digestivas; 
d) manifestações de ansiedade, principalmente ao nível do corpo, como sudorese, 
aceleração de frequência do pulso, dos batimentos cardíacos e respiratória, 
sensação de falta de ar, aumento ou não da pressão arterial, palidez ou 
vermelhidão; 
e) reações depressivas:  
- diminuição do prazer naquilo que faz e pela vida, dificuldade de vibrar com 
coisas que anteriormente eram atraentes, como trabalho, esportes, vida social, 
cultural;  
- afastamento de parentes e amigos: o indivíduo isola-se das pessoas e fica 
distante de tudo e de todos;  
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- sentimento de desmotivação, falta de vontade, desatenção;  
- irritação ou desânimo facilmente;  
- usualmente preocupado com seus sintomas; 
f) sensação de menor energia e de que está acontecendo muita coisa; 
g) quando a pressão é muito intensa, o indivíduo tende a se introverter; 
h) sensação de peso nos ombros; 
i) dificuldade de tomar decisões; 
j) diminuição da capacidade de concentração; 
k) comprometimento da memória. 
Diante desta situação, McInnis e James (1995) reconhecem que as dificuldades de 
adaptação do ingressante à universidade persistirão a não ser que a instituição promova 
intervenções fornecendo suporte adequado a este indivíduo. Como complemento, sabe-se que, 
diante desses obstáculos, tais estudantes mostram-se acadêmica, social e psicologicamente 
fragilizados, requisitando da universidade respostas às suas demandas e expectativas 
(McINNIS, 2001). Este cenário indica que a organização deve e pode instrumentalizar o 
indivíduo que está ingressando nela com informações e apoio de que precisa para o 
enfrentamento dessa situação nova na sua vida. Assim, há que se oferecerem, ao ingressante, 
informações sobre valores da Instituição e o seu modo de funcionamento e como está 
estruturada e, sobretudo, esclarecer acerca de expectativas que ele pode ter dela e do papel 
que nela deve desempenhar. Afinal de contas, papel, segundo explicam França e Rodrigues 
(1997, p.107),  
é toda função, acompanhada de um conjunto de valores mais ou menos 
característicos de condutas próprias para aquela função, que você 
desempenha em dado momento da sua vida. A todo o momento, estamos 
desempenhando diferentes papéis: de pai, filho, esposo(a), vizinho, 
esportista, torcedor, trabalhador, entre outros. Apesar de você ser sempre a 
mesma pessoa, em cada situação há uma característica, uma forma de ser 
que a diferencia das demais. Embora haja algo de constante em você em 
diferentes situações, sua forma de ser no papel de pai não é a mesma quando 
você desempenha o papel de filho, e o mesmo ocorre quando assiste a seu 
esporte favorito e quando você está no ambiente de trabalho, e assim por 
diante. O tipo de papel que uma pessoa pode desenvolver em face de 
determinada situação será definido pela combinação de suas características 
de personalidade e pelas expectativas de papel que o ambiente psicossocial 
que a circunda tem em relação ao papel que a pessoa deve desempenhar. 
Alguns papéis tem uma determinação cultural, mais ou menos rígida e clara, 
como por exemplo, o médico; em outras situações, isto não é tão evidente, 
embora a sociedade tenha uma série de sinais que podem nos orientar quanto 
a nosso papel, bem como que papel devemos esperar que o outro 





momento que está sendo vivido não só facilita a interação social, como 
também permite que ela se efetive de maneira adequada. [...] Além disso, 
quando a pessoa tem claro para ela qual é o seu papel, isto a ajuda a 
posicionar-se em face de situações, dá-lhe mais confiança e propicia o 
desenvolvimento de um conceito sobre si mesma mais consistente. 
Como é papel da organização universitária contribuir para a adaptação do seu aluno 
calouro, torna-se possível tratar a questão da sua integração à vida universitária, também, a 
partir do conceito de socialização organizacional. Na visão de Chao et al (1994), socialização 
organizacional refere-se ao aprendizado de conteúdo e processo que permite ao indivíduo 
ajustar-se a um determinado papel na organização. De outro modo, Van Maanen (1989) 
define socialização como o processo pelo qual o indivíduo aprende valores, normas de 
comportamentos esperados, que permitem, a ele, participar e se sentir como membro de uma 
organização. Esta concepção levou Korte (2007, p.2, [tradução nossa]) a descobrir que, em 
um processo de socialização, há  
modelos teóricos que descrevem diferentes tarefas a serem incorporadas pelo 
ingressante. Estas iniciam com a incorporação das suas responsabilidades, 
seguida pelo esclarecimento do seu papel, integração ao grupo, e assimilação 
da cultura organizacional (BAUER et al, 1998). Com o foco especificamente 
no conteúdo da socialização, Chao, O´Leary, Wolf, Klein, e Gardner (1994) 
identificaram apoio para 6 dimensões de socialização compostas pela 
proficiência no desempenho, políticas, linguagem, pessoas, objetivos, 
história e valores organizacionais. Chao et al sugerem que estas dimensões 
são relevantes para entender os efeitos da socialização e obter resultados 
positivos, tais como comprometimento organizacional, satisfação e retenção 
do indivíduo. 
Não obstante haver semelhanças entre os conceitos de adaptação e de socialização, é 
preciso lembrar que este último relaciona-se à área da gestão de pessoas, posto que está 
associado ao processo que conduz o funcionário/servidor recém admitido a se ajustar à 
organização. Porém, a exemplo do que se entende a respeito de adaptação, igualmente na 
perspectiva da socialização organizacional, considera-se que o processo de integração do 
indivíduo a uma nova realidade organizacional representa um “evento gerador de estresse, à 
medida que tais transições são normalmente acompanhadas de elevadas expectativas e 
sentimentos de incerteza” que, por sua vez, dão espaço para resultados negativos tanto para o 
indivíduo que está passando por isso, como para a organização na qual ele está se inserindo 
(DE CARVALHO; BORGES; VIKAN, 2012, p.348), conforme já comentado. 
O que foi até aqui exposto acerca da adaptação do aluno ingressante reforça a 
importância de haver a participação dos mais diversos setores que compõem a universidade 





secretarias - todos integrando a estrutura que é foco deste estudo. Uma vez que depende disso 
o sucesso do discente à vida universitária. Admite-se, portanto, mister a elaboração de ações 
voltadas ao apoio deste indivíduo, habilitando-o a se ajustar à nova condição. Com isso, 
lembra Cechet (2013, p.24) que 
de acordo com Stocker e Faria (2009), a ação destes serviços de apoio (direta 
ou indireta) parece promover, nos estudantes, a vivência de experiências 
positivas no contexto acadêmico, de sentimentos de otimismo e de 
confiança, bem como o desenvolvimento de competências e autopercepções 
com impacto positivo para uma transição eficaz do ensino médio para o 
ensino superior, através da promoção da integração ao novo contexto e das 
percepções sobre si próprio.  
De forma semelhante, Tavares (2012, p.17-18) confere à IES parte da 
responsabilidade pelo processo, ao atentar que, muito embora cada aluno tenha 
um papel ativo e central no seu processo de formação, pois deve explorar as 
oportunidades oferecidas pelo ambiente onde se encontra inserido, contudo, 
as instituições de Ensino Superior também influenciam este processo, pois 
devem oferecer condições adequadas para o conforto acadêmico. Deve 
existir então uma interação entre estudante e estabelecimento de ensino, que 
deve ser dinâmica e recíproca. 
Novamente, para Morais e Costa (2011, p.5), a solução ao dilema da adaptação 
inclui, necessariamente,  
olhar o acadêmico de forma diferenciada e acolhedora, principalmente no 
momento do seu ingresso na universidade, por ser o primeiro ano de 
graduação um período crítico para o seu desenvolvimento e o seu 
ajustamento acadêmico. Neste período, o estudante experiencia vários 
desafios, que quando confrontadas com as exigências da vida universitária 
constitui-se uma barreira a ser vencida. 
 
A questão que surge, então, é: como a Universidade, e suas unidades de trabalho, 
poderiam contribuir para o sucesso do processo de adaptação do aluno ingressante, 
considerando-se as características e a dinâmica desse tipo de instituição? Na busca por uma 
resposta, a priori, há que se conferir à escola
6
 o papel de  
oportunizar momentos de atividades em que os alunos estejam inseridos de 
modo participativo, que promovam interação e desenvolvam a criticidade 
destes. A escola deve também, desenvolver noções de cidadania, autonomia, 
responsabilidade para que os sujeitos que ali estão tenham clareza de seus 
direitos e deveres (MATIAS DA SILVA, 2011, p.23). 
Indo mais além, a autora afirma que a escola tem por função, sobretudo,  
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a formação do cidadão, ou seja, refere-se a direitos e deveres, a construção 
gradativa da autonomia concomitantemente que os alunos sejam 
protagonistas de suas ações tanto no contexto escolar como na sociedade na 
qual estão inseridos, pois compreende-se que esta instituição colabora de 
maneira significativa na formação do aluno. Deste modo a escola deve 
desenvolver e proporcionar aos alunos situações e experiências em vários 
aspectos que os ajudem na construção de sua identidade enquanto sujeito no 
processo (MATIAS DA SILVA, 2011, p.24). 
Ao se comportar desse modo diante das suas atribuições, as IES passam a contribuir 
para a formação de um indivíduo capaz de se apropriar e compreender o cotidiano 
universitário. É assim que se forma o aluno crítico habilitado a se inserir ativamente no meio 
educacional, ou seja, segundo Matias da Silva (2011, p.27-28), trata-se de formar alguém que 
“saiba tomar decisões e que consiga atuar, não sendo, portanto, um sujeito passivo e alienado 
no contexto educacional e social”, e com condições de se tornar “um sujeito consciente de 
seus direitos e deveres”.   
Não obstante ser exigida da instituição de ensino esta postura de pró-atividade diante 
da questão em análise, um passo primordial, na visão dos vários autores que tratam do tema 
(GUERREIRO-CASANOVA; CECHET, 2013; TAVARES, 2012; POLYDORO, 2010; 
CRISP et al, 2009; NELSON; KIFT; CLARKE, 2008; COULON, 2008; GOMES, 2005; 
ALMEIDA; SOARES, 2004; POLYDORO et al, 2001; SPARTA; MCINNIS; JAMES, 1995; 
MCINNIS; JAMES, 1995), é diagnosticar o processo de adaptação do aluno ingressante ao 
ensino superior. Para tanto, foram desenvolvidas diferentes abordagens de avaliação, cada 
qual apresentando pontos em comum e especificidades próprias, como é analisado na 
sequência.  
Em 1984, por exemplo, um artigo escrito por Baker e Siryk (1984) trouxe a 
concepção dos autores sobre um instrumento de avaliação da adaptação do aluno de 
graduação recém-chegado à universidade (apud BAKER, 2002). Integra tal instrumento, 
denominado Student Adaptation to College Questionnaire (SACQ), ou, em português, 
Questionário de Adaptação do Estudante à Graduação, um conjunto de 67 itens de avaliação 
os quais são agrupados em 4 categorias de análise (BAKER, 2002), a saber: 
a) adaptação acadêmica, esta se refere à análise da:  
- motivação por estar na universidade e por desenvolver atividades lá;  
- mudança de motivação, considerando a transição do ensino médio para o 
ensino superior;  





- satisfação com o ambiente acadêmico; 
b) adaptação social, que diz respeito à avaliação: 
- da extensão e sucesso das atividades sociais, e seu funcionamento em geral; 
- do envolvimento com outras pessoas no campus; 
- da influência da distância da família; 
- da satisfação com o ambiente social; 
c) adaptação pessoal-emocional, que tem a ver com a análise do senso de: 
- bem-estar psicológico 
- bem-estar físico; 
d) comprometimento do estudante à experiência acadêmica, o que se refere à 
satisfação em estar na universidade. 
   Em contrapartida, outro modelo destacado pela literatura é aquele desenvolvido, 
em Portugal, chamado por seus proponentes (ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 1999) de 
Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA). Este instrumento tem como propósito avaliar 
a forma como os ingressantes experimentam os primeiros tempos de adaptação à 
universidade. Neste contexto, os autores (1999) percebem que as vivências estudantis tem 
fortes repercussões na qualidade da sua adaptação ao ambiente universitário, podendo ser 
influenciadas pelos seguintes fatores: 
a) Adaptação à instituição: abrange o sentir-se bem ou mal na instituição, adaptação 
aos horários e ao funcionamento dos serviços, gosto pela instituição que frequenta 
e pelo ambiente circundante; 
b) Envolvimento em atividades extracurriculares: inclui a participação em iniciativas, 
em atividades culturais e recreativas, a prática desportiva; 
c) Relacionamento com colegas: encerra as amizades, a expressão de sentimentos, a 
tolerância intercultural, a cooperação com os pares; 
d) Adaptação ao curso: compreende o gosto e a satisfação pelo curso, a percepção da 
sua organização e da qualidade das suas disciplinas, a ligação possível entre 
conteúdos curriculares e as saídas profissionais; 
e) Relacionamento com professores: inclui o diálogo com os professores, a 





de tempo dos professores para alunos; 
f) Métodos de estudo: inclui o acompanhamento das aulas, a consulta da bibliografia, 
a organização dos apontamentos; 
g) Bases de conhecimentos: contém as bases de conhecimentos, a preparação para as 
exigências do curso, as capacidades de leitura e escrita; 
h) Realização de exames: compreende comportamentos de preparação e realização 
dos testes, exames ou outras formas de avaliação. Tais comportamentos são 
avaliados, nesta escala, por vivências de tipo ansioso; 
i) Gestão do tempo: refere-se a itens sobre a planificação do tempo, o ritmo de 
persecução das atividades, a realização dos trabalhos nos prazos fixados, a gestão 
do tempo de estudo e de lazer; 
j) Desenvolvimento da carreira: trata do investimento no curso, da elaboração de 
projetos, das perspectivas de realização profissional e da decisão vocacional; 
k) Autonomia: inclui a independência emocional de pais, colegas e outros, a gestão 
de projetos de vida, a tomada de iniciativa; 
l) Percepção de competência: abarca a percepção de capacidades, as competências de 
resolução de problemas, a flexibilidade e a profundidade de pensamento; 
m) Autoconfiança: engloba as imagens e as expectativas pessoais em relação ao 
rendimento acadêmico ou em relação à conclusão do curso, inferência das 
expectativas de colegas e professores a seu respeito; 
n) Bem-estar psicológico: inclui a satisfação com a vida, o equilíbrio emocional, a 
estabilidade afetiva, a felicidade, o otimismo; 
o) Bem-estar físico: integra aspectos relacionados com o sono e a alimentação, a 
saúde, o consumo de substâncias; 
p) Gestão dos recursos econômicos: abrange referências à situação econômica do 
aluno, problemas na gestão das verbas auferidas, situações de compromisso entre 
verbas disponíveis e o envolvimento em atividades extra-curriculares; 
q) Relacionamento com a família: inclui o relacionamento com os pais, o apoio 
recebido, a necessidade de idas à casa da família, o diálogo em torno dos projetos 





Em uma linha de raciocínio similar, baseando-se no trabalho de Monteiro (2008), 
Tavares (2012) sugere que sejam contempladas quatro grandes áreas na avaliação do processo 
de adaptação (figura 1), quais sejam:  
a) Adaptação acadêmica: relativa à forma como os estudantes se adaptam a questões 
de natureza educativa/acadêmica, resultantes de um nível de ensino mais elevado; 
b) Adaptação social: está associada a aspectos associados à interação com elementos 
da comunidade acadêmica da universidade; 
c) Adaptação pessoal e emocional: refere-se a aspectos do bem-estar e equilíbrio 
físico e psicológico do próprio aluno; e  
d) Adaptação institucional: engloba o grau de comprometimento que os 
universitários tem na realização dos seus objetivos educativos/profissionais na 
instituição que frequentam e o quão satisfeitos estão em relação à experiência 
universitária.  
 
Figura 1: Áreas de adaptação do aluno ingressante ao ensino superior. 
 
Fonte: Adaptado de Tavares (2012). 
As estruturas disponíveis para avaliar a adaptação do aluno ingressante ao ensino 
superior, até aqui comentadas, revelam semelhanças entre elas, sobretudo por que, apesar de 
englobarem várias categorias de análise, elas podem ser resumidas às dimensões individual, 
social e contextual.  
Isto é, há fatores que são inerentes ao próprio indivíduo, como a proximidade com a 
família. Neste caso, por exemplo, Tavares (2012) afirma que os estudantes não deslocados, ou 
seja, aqueles que estão vivendo na sua residência habitual com a família, acabam por receber 





ficar mais livres do desempenho das funções domésticas, “o que lhes permite ter mais tempo 
para organizar o seu estudo, assim como usufruir das instalações e serviços que o 
estabelecimento de ensino dispõe” (2012, p.61). Ademais, indica Tavares (2012, p.15) “que 
os alunos envolvidos em atividades extracurriculares exibem melhores competências 
interpessoais e de estudo, bem-estar físico e psicológico, maior satisfação com o curso e com 
a instituição e melhor conhecimento das estruturas e serviços que existem na Universidade” e, 
por conseguinte, tem maior capacidade de adaptação à vida universitária. 
Já, quando o assunto é a influência de fatores sociais, ou interpessoais, os modelos 
anteriormente tratados (TAVARES, 2012; BAKER, 2002; ALMEIDA; SOARES; 
FERREIRA, 1999), segundo Silva, Abrantes e Duarte (468), apontam o ambiente social e 
interpessoal como sendo um importante fator de integração e, consequentemente, de 
continuidade acadêmica no Ensino Superior. 
Em linhas gerais, também há um alinhamento entre os modelos propostos em relação 
aos fatores de caráter contextual que, na opinião de Cechet (2013), estão basicamente 
associados a componentes da própria instituição de ensino e ao curso, isto é, à sua 
comunidade, à sua estrutura e a elementos organizacionais (como regras e modo de 
funcionamento), sendo que o desconhecimento e a falta de informações sobre tais aspectos 
podem significar um desestímulo e obstáculo para o sucesso da adaptação. 
Por fim, há outras possibilidades mais flexíveis. É o caso da pesquisa realizada por 
Teixeira et al (2008) que, apesar de mencionar todos os modelos anteriormente analisados, faz 
questão de avaliar a adaptação de um grupo de alunos que acabaram de ingressar em uma 
universidade, utilizando um roteiro de entrevista criado especialmente para um estudo 
qualitativo. De acordo com Teixeira et al (2008), somente desse modo, a partir de uma 
abordagem qualitativa, seria possível obter a percepção dos entrevistados sobre a experiência 
e o significado do seu ingresso no ensino superior. As questões norteadoras, que compõem o 
citado instrumento de avaliação, são: 
a) Qual é a sua idade? Sua família é daqui da cidade? Com quem você mora 
atualmente? 
b) Como foi a sua escolha de curso e a entrada na universidade? 






d) Quais foram as maiores dificuldades com que você se deparou neste ano, dentro e 
fora da universidade? Como lidou com elas? 
 e) Quando você tem dificuldades na universidade ou dúvidas sobre sua carreira, com 
quem você pode contar? 
f) Quando você tem alguma dificuldade pessoal, a quem você recorre primeiro? 
g) Você percebe alguma mudança em você mesmo em termos da sua maneira de 
pensar e agirão longo deste ano? Que tipo de mudança? Como isso acontece? 
h) Você percebe alguma mudança nas suas expectativas em relação à universidade e 
ao curso no qual está matriculado? 
h) Você acha que a universidade poderia ajudar os estudantes nessa transição para a 
universidade? De que maneira? 
Outras contribuições mais isoladas merecem ser trazidas para este trabalho. Entre 
elas, tem-se as de Guerreiro-Casanova e Polydoro (2010), para os quais é preciso aproveitar, 
em intervenções voltadas à adaptação do aluno recém-chegado, as fortes percepções dos 
estudantes após o ingresso (euforia) decorrentes do sucesso obtido com a aprovação no 
processo seletivo, e estimulá-las de modo a fortificar esta intensidade e magnitude. Tavares 
(2012), por sua vez, considera que o processo de adaptação está concluído quando o aluno 
passa a ser parte integrante da comunidade educativa e compartilha valores comportamentais 
dos colegas, dos professores e da equipe técnica, apresenta as mesmas atitudes normativas e 
respeita todas as exigências que lhe são feitas. 
Sendo assim, ao se identificarem as dificuldades dos alunos ingressantes para se 
adaptar à vida universitária, obtêm-se as informações necessárias para que possam vencê-las 
e, com isso, diminuindo-se os riscos de ser mal sucedido nesta tarefa.  
Como esta pesquisa aborda a atuação de um departamento acadêmico, e, como 
consequência, também das respectivas unidades vinculadas, na adaptação do aluno recém-
chegado à graduação, vale lembrar que não existe nada formalizado em relação a este papel, 
posto que 
muitas vezes as organizações não atribuem importância e valor à dimensão 
informal do processo de integração e acolhimento, contudo, os processos de 
integração e acolhimento não se revelam lineares e unicamente garantidos 
pela via formal. Mesmo nos casos em que esta dimensão é particularmente 
relevante, a componente informal revela-se extraordinariamente importante 





Depreende-se dai que a ausência de uma definição formal deste papel aos 
departamentos, e suas secretarias de apoio administrativo, não implica na sua omissão diante 
do citado processo de adaptação e que, ao contrário, por ser uma unidade central da estrutura 






3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Como lembra Roesch (2009), o capítulo da metodologia descreve como a pesquisa 
foi realizada. Neste sentido, definem-se, na sequência, a caracterização e a classificação da 
pesquisa, além de aspectos relativos à delimitação do universo, às técnicas e instrumentos de 
coleta e de análise de dados, bem como sobre as limitações o método.  
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
Para caracterizar a pesquisa, a priori, é preciso especificar sobre a sua natureza 
(básica ou aplicada). Aqui, fez-se a opção pela pesquisa aplicada, pois, com seus resultados, 
são oferecidos subsídios para o aprimoramento da atuação do Departamento do CAD no apoio 
ao aluno ingressante à vida universitária. Segundo Hair Jr. et al (2005), a pesquisa aplicada 
tem como objetivo a aplicação prática dos resultados para a resolução de um problema 
específico, o que é exatamente o caso da atual investigação. 
Ainda, a pesquisa apresenta caráter qualitativo. Sobre este tipo de pesquisa, Triviños 
(2010, p.126) comenta que 
alguns autores, pensando exclusivamente na pesquisa qualitativa de natureza 
fenomenológica, expressam que ela não se preocupa nem subsidiariamente 
das causas, nem das consequências da existência dos fenômenos sociais, mas 
das características deles, já que sua função principal é descrever. 
Diante desta perspectiva, o atual estudo é caracterizado como sendo qualitativo, 
posto que busca uma ampla compreensão do fenômeno em foco – atuação do CAD na 
adaptação do calouro.  
Na caracterização da presente pesquisa, inclui-se, também, a abordagem quantitativa, 
uma vez que, para o alcance do objetivo específico (b) - Identificar a percepção do aluno 
calouro do Curso de Administração da UFSC em relação à sua adaptação ao ensino 
superior –, fez-se opção pela quantificação da opinião do aluno ingressante, por meio da 
aplicação de um questionário estruturado (Apêndice A). Uma vez que a pesquisa quantitativa 
é aquela que “considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números 
opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e de técnicas 





3.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
 
Ao se acolher a categorização de Vergara (2007) para classificar a pesquisa, adota-
se, para a atual investigação, quanto aos seus fins, a pesquisa descritiva e, quanto aos meios, a 
pesquisa bibliográfica, documental e estudo de caso. 
A pesquisa descritiva, segundo Triviños (2010), refere-se àqueles estudos que tem 
por finalidade aprofundarem a descrição de determina realidade. Quanto ao estudo de caso, 
trata-se de uma estratégia de pesquisa que busca examinar um fenômeno contemporâneo 
dentro do seu contexto (YIN, 2001). Neste estudo, portanto, descreve-se a percepção do aluno 
calouro do Curso de Graduação em Administração quanto à sua adaptação à vida 
universitária, bem como a atuação do CAD/UFSC e do Curso em questão neste contexto. 
Finalmente, quanto aos meios, classifica-se esta pesquisa também como bibliográfica 
e documental. Para Vergara (2007, 48), a pesquisa documental é aquela “realizada em 
documentos conservados no interior de órgãos públicos e privados de qualquer natureza, ou 
com pessoas”. Já, a pesquisa bibliográfica está relacionada ao “estudo sistematizado 
desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 
isto é, material acessível ao público em geral” (VERGARA, 2007, p.48). Para este estudo, a 
pesquisa bibliográfica refere-se, notadamente, ao conteúdo teórico trabalhado por ocasião do 
desenvolvimento da fundamentação teórica, no capítulo 2.  
E, para a pesquisa documental, utilizam-se, sobretudo, documentos institucionais 
sobre UFSC e sobre o Departamento de Ciências da Administração e o Curso de Graduação 
em Administração presencial. Assim, por exemplo, os dados sobre o histórico de criação do 
Departamento de Ciências da Administração da UFSC foram obtidos no seu portal da Internet 
(endereço: <http://portal.cad.ufsc.br/historico/>) e sobre o Centro Socioeconômico estão na 
fonte CSE/UFSC (2015); especificações quanto ao Curso em foco foram levantadas por meio 
da fonte CAD/UFSC (2014); dados acerca do funcionamento da UFSC estão em documentos 
como na Resolução nº 17/cun/97, de 30 de setembro de 1997 - que dispõe sobre 
o regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC (UFSC, 1997) -, e dados sobre a estrutura 
da Universidade estão no seu Estatuto (UFSC, 1982a) e no seu Regimento Geral (UFSC, 
1982); e, finalmente, dados sobre o funcionamento e estrutura das universidades constam em 






3.3 DELIMITAÇÃO: POPULAÇÃO, AMOSTRA E SUJEITOS DA PESQUISA 
 
A população desta pesquisa é formada pelos alunos calouros (recém-chegados, ou 
ingressantes) do Curso de Administração da UFSC – diurno e noturno, da 2ª fase de 2014, o 
que corresponde a 106 alunos. Esta escolha decorre do fato de se ter os alunos ingressantes na 
universidade como foco principal do processo de adaptação (TAVARES, 2012), sendo 
exatamente sobre essa etapa específica da vida discente que este trabalho se debruça. 
Por conseguinte, optou-se, inicialmente, por se trabalhar com um censo, enviando-se, 
em março de 2015, questionários a todos os 106 alunos da população, por meio do recurso 
Google Forms, no link <https://docs.google.com/forms/d/1hlEjRJm9dJgVmnRy7M0q6llrr1rYpM-
0amXg5CFW17I/edit>.  
Porém, apesar de não ter sido possível se ter o retorno de 100% da população, 85 
alunos responderam o questionário, total este que pode ser considerado representativo do 
todo, uma vez que se tem na aplicação da fórmula para o cálculo de tamanho de amostra (n) 
para população finita (P) (HAIR JR. et al, 2005) - aqui composta por de 106 alunos -, com 
uma margem de erro (E) de 5% e um intervalo de confiança de 90%, o resultado é de, 
aproximadamente, 85 indivíduos que devem compor a amostra, como demonstrado a seguir 
(figura 2): 
a) N = população finita = 106 alunos do Curso de Administração da UFSC que 
ingressaram em 2014_2; 
b) p e q = população a ser estudada e não ser estudada = 0,5 e 0,5, respectivamente; 
c) Margem de confiança = 90%; e, portanto,  
d) V = Valor crítico para 90% = 1,645; 
e)  E = margem de erro = 5% (0,05). 
f) O cálculo da amostra fica o seguinte (figura 2): 




Fonte: Adaptado de Hair Jr. et al (2005). 








n = (106*0,5*0,5*(1,645*1,645))/(0,5*0,5*(1,645*1,645)+(106-1)*(0,04*0,04)) 





de alunos do CAD –, a quantidade mínima necessária para compor a amostra de tal modo que 
os resultados obtidos com a pesquisa sejam representativos de toda a população é de, 
aproximadamente, 85 alunos. Como 85 alunos de 2014-2 responderam a pesquisa, esta 
quantidade mínima foi atingida. Neste sentido, assinala-se que, no caso da seleção desses 
sujeitos de pesquisa, seguiu-se a técnica de amostragem probabilística aleatória simples. 
Segundo Fonseca e Martins (2010, p.181), o 
método de amostragem probabilística exige que cada elemento da população 
possua determinada probabilidade. [...] Trata-se do método que garante 
cientificamente a aplicação em que se podem realizar inferências ou 
induções sobre a população a partir do conhecimento da amostra. 
Entre os alunos selecionados de cada turno (diurno e noturno), encontram-se 
representantes dos seguintes subgrupos: 
a) alunos que moram na grande Florianópolis com a família; 
b) alunos que deixaram sua família na cidade de origem e vieram morar na grande 
Florianópolis para estudar na UFSC; 
c) alunos de intercâmbio; 
d) alunos que já conheciam a UFSC antes de ingressar no Curso de Graduação em 
Administração, seja por ter vindo de outro curso da UFSC ou do Colégio de 
Aplicação (localizado dentro do campus Trindade da UFSC). 
Ainda, como sujeitos da pesquisa, citam-se os seguintes servidores-gestores:  
b) Coordenador de Curso; 
c) Chefe de Serviço Expediente da Secretaria do CAD; 
d) Chefe de Serviço Expediente da Secretaria da Coordenadoria do Curso. 
Estes sujeitos (servidores-gestores) foram escolhidos de modo não probabilístico, 
usando-se os critérios de acessibilidade e tipicidade. Nestes termos, basicamente, foram 
selecionados aqueles que tem contato direto e frequente com alunos ingressantes do Curso de 
Graduação em foco e, que, portanto, podiam responder acerca do fenômeno aqui estudado, 
isto é, sobre a adaptação do aluno ingressante do Curso de Administração da UFSC à vida 
universitária. A respeito do tipo intencional de amostra, para a seleção de uma amostra não 
probabilística, Vergara (2007, p.51) compreende que há a possibilidade de se aplicarem 2 





a) por acessibilidade: quando são selecionados elementos pela facilidade de acesso a 
eles, desconsiderando-se qualquer procedimento estatístico,; 
b) por tipicidade: trata-se da amostra constituída pela seleção de elementos que o 
pesquisador considere representativos da população-alvo, exigindo, para isso, 
que se tenha profundo conhecimento dessa população. 
Assinala-se, contudo, que não foi possível realizar a entrevista junto ao servidor que 
atualmente ocupa a função de Chefe de Serviço Expediente da Secretaria da Coordenadoria 
do Curso, uma vez que este é recém-admitido no setor e, assim, conforme argumentou, em 
conversa informal ocorrida em março de 2015, não se sentia à vontade para falar sobre o tema 
da pesquisa por conhecer pouco a respeito da dinâmica da Secretaria da Coordenadoria do 
Curso em questão. 
Na sequência, são descritos os meios determinados para a obtenção dos dados 
necessários ao alcance dos objetivos formulados para a presente pesquisa.  
  
3.4 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
Para pesquisar os alunos ingressantes em 2014-2 no Curso de Bacharelado em 
Administração da UFSC, utilizou-se, de março de 2015 a junho de 2015, um questionário. 
Este instrumento, define Vergara (2007, p.54), “caracteriza-se por uma série de questões 
apresentadas ao respondente por escrito”, podendo ser “aberto, pouco ou não estruturado”. Na 
presente pesquisa, optou-se pelo questionário estruturado. 
Já, para entrevistar gestores que tem contato direto com alunos do referido curso de 
graduação, propôs-se a realização de entrevistas semiestruturadas (de dezembro de 2014 a 
março de 2015), com a utilização de um roteiro de entrevista. Em entrevistas 
semiestruturadas, utilizam-se questões abertas, apresentadas em roteiros de entrevista, 
permitindo ao entrevistador entender e captar a perspectiva dos participantes da pesquisa, 
conforme destaca Roesch (2009). 
Ambos os instrumentos foram desenvolvidos a partir da fundamentação teórica 
inerente a este trabalho, sobretudo, no que tange aos modelos elaborados por Teixeira et al 
(2008), Baker (2002), Almeida, Soares e Ferreira (1999) e Tavares (2012) que serviram de 





(Roteiro de entrevista).  
Dessa forma, o questionário (Apêndice A) está contemplado, inicialmente, por um 
grupo de 9 temas trabalhados por meio de 12 questões destinadas a obter o Perfil sócio-
econômico-cultural dos ingressantes (quadro 1), como sugere Belletati (2011).  






Até Ensino fundamental 
Até Ensino médio 
Ensino superior 
incompleto 
Ensino superior completo 
Mãe 
Até Ensino fundamental 
Até Ensino médio 
Ensino superior 
incompleto 
Ensino superior completo 
3-TRABALHO/ESTÁGIO REMUNERADO Não Até 20h Mais de 20h 
4-MEIO PRÓPRIO DE LOCOMOÇÃO Não Sim 
5-COMPUTADOR Não Sim 
6-ENSINO SUPERIOR (INGRESSO) Primeiro Concluído Concomitante 
7-IDADE Até 19 anos 
Entre 20 a 25 
anos 




OPÇÕES SIM NÃO 
mora na grande Florianópolis com a 
família 
  
deixou a família na cidade de origem e 
veio morar na grande Florianópolis para 
estudar na UFSC 
  
é aluno de intercâmbio   
já conhecia a UFSC antes de ingressar no 
Curso de Graduação em Administração, 
seja por ter vindo de outro curso da UFSC 
ou do Colégio de Aplicação. 
  
9- PERÍODO EM QUE O ALUNO(A) 
CURSA A GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO DA UFSC  
Diurno Noturno 
Fonte: Adaptado de Belletati (2011). 
  
Na segunda parte, o roteiro apresenta 10 questões, distribuídas entre as 3 dimensões 
gerais para avaliação da adaptação do aluno ingressante à universidade (quadro 2), que são: a 
individual, a social e a contextual.  
Já, para a coleta de dados junto aos gestores do CAD e do Curso de Graduação em 
Administração, tem-se um roteiro de entrevista (Apêndice B) baseado também nas dimensões 





Vale, igualmente, evocar que, como a pesquisadora atua na Secretaria de 
Departamento em estudo, foi utilizada ainda a observação participante para coletar os dados 
relativos à atuação desta unidade da UFSC no processo de adaptação do aluno ingressante do 
Curso de Graduação em Administração. Pois, na observação participante o pesquisador “já 
está engajado ou se engaja ma vida do grupo ou na situação; é um ator ou um espectador 
interativo [...]” (VERGARA, 2007, p.54), o que justifica a escolha este tipo de observação 
como técnica de coleta de dados.  
Diante do exposto, são apresentadas, no quadro 2, as categorias de análise (e 
respectivos fatores de análise) fixadas para o alcance dos objetivos da atual pesquisa. 
 
Quadro 2: Categorias e fatores de análise da pesquisa 
Objetivos específicos Categorias de Análise Fatores de Análise 
Técnicas e 
instrumentos de 
coleta de dados 
a) Descrever a atuação do 
Departamento de Ciências da 
Administração da UFSC, e 
respectivas unidades 
vinculadas (secretarias e 
Coordenadoria do Curso de 
Graduação em 
Administração), para a 
adaptação do aluno calouro, 





Atuação do CAD e da 
Coordenadoria do Curso 
em relação aos fatores de 
avaliação da adaptação 
do ingressante à 
universidade –  
com base em: Tavares 
(2012), Teixeira et al 
(2008), Baker (2002), 
Almeida, e Soares e 
Ferreira (1999). 
- Práticas aplicadas no Curso 
de Graduação em 
Administração, modalidade 
presencial, voltadas para a 
socialização do seu aluno 
ingressante; 
 
- Atuação da unidade de 
trabalho em relação à 





- Questões abertas, 





(legislação federal e 
interna à UFSC) 
b) Identificar a percepção do 
aluno calouro do Curso de 
Administração da UFSC em 
relação à sua adaptação ao 
ensino superior 
Perfil sócio-econômico-
cultural dos ingressantes 
Gênero, Escolaridade pais, 
Trabalho/estágio 
remunerado, Meio próprio de 
locomoção, Computador, 
Ensino superior (ingresso), 
Idade. 
Questões fechadas, de 
assinalar, presentes no 
Roteiro (Apêndice A) 
Fatores de avaliação da 
adaptação do ingressante 
à universidade –  
com base em: Tavares 
(2012), Teixeira et al 
(2008), Baker (2002), 
Almeida, e Soares e 
Ferreira (1999). 
- Dimensão individual; 
 
- Dimensão Social; e 
 
- Dimensão Contextual. 
Questões abertas, 
dispostas no Roteiro 
(Apêndice A) 
c) Propor alternativas de ação 
para o aprimoramento da 
atuação do citado 
Departamento na adaptação 
dos calouros do Curso de 
Administração da UFSC à 
Universidade 
Não se aplica Não se aplica Teoria e dados coletados 





Mais precisamente, no que tange à categoria Fatores de avaliação da adaptação do 
ingressante à universidade, foram elaboradas as seguintes perguntas, para cada um dos seus 
respectivos fatores de análise: 
a) Dimensão Individual - relacionada a características do indivíduo capazes de afetar 
a sua adaptação no ensino superior e que podem ser observadas por meio das 
seguintes questões: 
- 1) Sua família é daqui? Caso não seja, com quem você mora? Quanto tempo 
você leva da sua casa (aqui na grande Florianópolis) até a Universidade?; 
- 2) Quais dificuldades você encontrou em se adaptar aos horários, à 
estrutura, às regras e modo de funcionamento do seu Curso e da 
Universidade? Qual unidade mais lhe ajudou neste processo? Como a 
unidade a que você recorreu lhe ajudou?; 
- 3) O que você encontrou na Universidade/Curso está de acordo com as 
expectativas que você tinha antes de entrar na Instituição?  Explique a sua 
resposta; 
b) Dimensão Social – referente a aspectos relativos à interação com elementos da 
comunidade acadêmica e social, de modo geral, e que podem ser identificados por 
meio de perguntas, tais como: 
- 4) Você recebe apoio da família para se manter no Curso de Administração da 
UFSC?; 
- 5) Quais dificuldades você tem em interagir com elementos da comunidades 
acadêmica?; 
c) Dimensão Contextual – tem a ver com fatores relativos à própria Instituição e que 
são identificados a partir de respostas obtidas para as seguintes questões: 
- 6) Quais foram as maiores dificuldades que você encontrou neste semestre no 
contexto acadêmico/administrativo?  
- 7) Qual unidade mais tem lhe ajudado a lidar com tais problemas?; 
- 8) Como você descreveria este primeiro semestre de experiência na UFSC/ no 






De outra forma, para a construção do roteiro aplicado junto aos servidores que atuam 
diretamente na gestão das atividades desenvolvidas pelo CAD e pelo Curso de Graduação 
(Roteiro B), são consideradas as questões a seguir: 
a) 1: Identificação do perfil do respondente (formação, local de trabalho na UFSC, 
tempo de serviço); 
b) 2: Descrição das práticas aplicadas no Curso de Graduação em Administração, 
modalidade presencial, voltadas para a socialização do seu aluno ingressante; 
c) Dimensão Individual: 
- 3: Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso 
de Administração para que tenham bem-estar e equilíbrio físico e psicológico 
na sua vida universitária? 
-  4: O que a sua unidade de trabalho pode fazer neste sentido?;  
d) Dimensão Social:  
- 5: Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso 
de Administração para consigam se integrar e interagir mais facilmente com 
elementos da comunidade acadêmica da Universidade (colegas, professores e 
servidores)?; 
e) Dimensão Contextual:  
- 6: Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso 
de Administração para que possam se adaptar mais facilmente a questões de 
natureza educativa/acadêmica, resultantes de um nível de ensino mais elevado 
(em relação ao ensino médio)?; 
- 7: Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do 
Curso de Administração para facilitar o seu comprometimento com a 
realização dos seus objetivos educativos/profissionais na instituição que 
frequentam e para que possam se sentir  satisfeitos em relação à experiência 
universitária?. 
Antecedendo à coleta de dados, foi feito um teste piloto com o questionário e com o 
roteiro de entrevista (Apêndices A e B, respectivamente), junto a 2 estudantes e junto a 1 
servidor da secretaria do CAD. Neste processo, foi possível verificar a necessidade de ajustar 
ambos os instrumentos, seja incluindo questões ou fazendo correções na redação. Mais 
precisamente, foram incluídas, para o estudo do perfil do ingressante, as variáveis origem e 





sofreram ajustes na sua redação, visando um melhor entendimento por parte do respondente, 
e, na questão 2, foi adicionada mais uma pergunta. Como resultado, tem-se um questionário 
composto por 13 questões, sendo 1 delas aberta. Enquanto que, no roteiro (Apêndice B), 
foram feitos ajustes na redação de todas as questões, pela mesma razão já apontada 
anteriormente. 
Por fim, cabe ressaltar que, antes de ser iniciada a coleta de dados, foi apresentado 
aos pesquisados um termo de consentimento (Apêndice C) que foi assinado por todos, os 
quais concordaram com as condições definidas para a sua participação na pesquisa e sobre o 
propósito que se pretendia atingir com a sua realização, garantindo-se, assim, o sigilo da sua 
identidade. Além disso, tal documento traz, em seu bojo, uma breve apresentação dos seus 
objetivos, da pesquisa e a identificação dos responsáveis por ela (pesquisadora e Profa. 
Orientadora), seguindo-se as instruções de Vergara (2007). 
 
3.5 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para a análise dos dados obtidos por meio da pesquisa realizada junto aos alunos 
ingressantes no Curso de Administração da UFSC e junto aos servidores que atuam 
diretamente na gestão das atividades desenvolvidas pelo CAD e pelo Curso de Graduação foi 
utilizada a técnica interpretativa de análise de dados qualitativos, com o suporte da técnica 
pattern matching (emparelhamento de padrões), proposta por Yin (2001). Esta técnica está 
baseada na comparação de 2 padrões, com o objetivo de determinar se eles combinam (YIN, 
2001), o que, aqui, foi feito, comparando-se a teoria, do capítulo 2, com a realidade 
pesquisada.  
Além disso, os dados obtidos por meio da aplicação do questionário estruturado 
foram tabulados, a partir do próprio Google Forms, e, então, tratados com o uso de 
ferramentas estatísticas, mais especificamente a frequência (absoluta e relativa) dos 
resultados. Não se pode esquecer, igualmente, o uso de gráficos do tipo Colunas para 
representar esta distribuição de frequência.  
Fonseca e Martins (2010, p.112; 114) referem-se à frequência absoluta e relativa 
como sendo medidas de distribuição de frequência, em que a primeira “é o número de vezes 





frequência relativa de um valor “é a porcentagem daquele valor na amostra”. 
 
3.6 LIMITAÇÕES DO MÉTODO 
 
Sabe-se que 
todo método tem possibilidades e limitações. É saudável antecipar-se às 
críticas que o leitor poderá fazer ao trabalho, explicitando quais as limitações 
que o método escolhido oferece, mas que ainda assim o justificam como o 
mais adequado aos propósitos da investigação (VERGARA, 2007, p.62). 
Sendo assim, são definidos, para este trabalho, os seguintes limites de pesquisa: 
a) Escopo geográfico: A pesquisa considera somente a realidade do Curso de 
Graduação em Administração da UFSC, obtida a partir da percepção dos alunos 
calouros ingressantes no semestre 2014-2, tanto do período noturno e diurno, 
como dos servidores-gestores do CSE que tem relação direta com tais alunos. 
Neste contexto, cabe lembrar que, entre os 3 gestores escolhidos para participar 
da pesquisa, somente o Chefe de Serviço de Expediente da Secretaria do Curso 
não respondeu o roteiro de entrevista; 
b) Escopo temporal: Trata-se de um estudo de corte transversal, que abrange o 
período que vai de dezembro de 2014 a junho de 2015; 
c) Escopo teórico: O instrumento de coleta de dados foi elaborado com base nos 
modelos desenvolvidos por Tavares (2012), Teixeira et al (2008), Baker (2002), 
e Almeida, Soares e Ferreira (1999). 
Somado a estes limites, destaca-se, novamente, que se trata de um estudo de caso, 
aspecto que impede a generalização dos resultados, seja para outros departamentos e cursos 
da UFSC, ou até para outras universidades, e nem tampouco se pode generalizar para todos os 









4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  
  
Na sequência, tem-se a apresentação e análise dos dados coletados para se conhecer a 
realidade da atuação do Departamento em Ciências da Administração da UFSC na adaptação 
do aluno ingressante do Curso de Graduação em Administração, modalidade presencial. Para 
tanto, inicia-se fazendo a descrição das referidas unidades, isto é, do CAD e do Curso de 
Administração, e respectivas secretarias. Depois, as seções seguintes são destinadas ao 
atendimento de cada um dos objetivos específicos, propostos no capítulo 1. 
 
4.1 DESCRIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E DO 
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA UFSC 
 
A respeito do histórico de criação do Departamento de Ciências da Administração da 
UFSC, observa-se, a partir de dados que constam no seu portal da Internet (endereço: 
<http://portal.cad.ufsc.br/historico/>), que tudo se iniciou com o Curso Superior de 
Administração e Finanças que 
foi criado pelo Decreto nº 20.158, de 30 de junho de 1931, como Curso 
Técnico que, organizado em três séries, foi autorizado pela Divisão de 
Ensino Comercial, em dezembro de 1942, iniciando o seu funcionamento a 
partir de 10 de março de 1943. Entretanto, somente em 16 de maio de 1944 
obteve o seu reconhecimento, de acordo com o Decreto nº 15.581/44, 
publicado no Diário Oficial da União de 31 de maio do mesmo ano. Por sua 
vez, a antiga Faculdade de Ciências Econômicas de Santa Catarina, 
reconhecida pelo Decreto nº 37.994, de 28 de setembro de 1955, teve sua 
origem no referido Curso Superior de Administração e Finanças. Em 1º de 
dezembro de 1965, a Congregação da Faculdade de Ciências Econômicas 
aprovou o relatório final de criação do Curso de Administração de Empresas 
e de Administração Pública. A primeira turma deste curso ingressou em 
1966. [...] O Departamento de Administração e Finanças da antiga Faculdade 
de Ciências Econômicas, após a Reforma Universitária, passou a ser 
denominado Departamento de Ciências da Administração, tendo realizado a 
sua primeira reunião em 22 de abril de 1971. [...] Em 10 de abril de 1975, de 
acordo com o Decreto nº 75.590, publicado no D.O.U de 11 de abril de 
1975, o Curso de Administração da UFSC foi reconhecido pelo MEC. A 
criação do curso de Graduação em Administração, considerado um dos 
melhores do País, foi uma resposta ao reclame da economia catarinense que, 
no início dos anos 60, clamava por mais administradores para conduzirem os 
seus destinos. Atualmente, o Departamento de Ciências da Administração 
oferta cursos de Capacitação, Aperfeiçoamento, Graduação e Especialização, 
tanto na modalidade presencial quanto a distância; Mestrado 





Administração e Doutorado Acadêmico em Administração (CAD/UFSC, 
2014). 
Assim, o Curso de Graduação em Administração da UFSC, na modalidade 
presencial, foco do atual estudo, foi reconhecido por meio do “Parecer nº 445, de 5/02/1975, 
do Conselho Federal de Educação e do Decreto nº 75.590, de 10/04/1975, da Presidência da 
República, publicado no D.O.U. de 11/04/1975. O curso de Graduação em Administração da 
UFSC habilita o egresso ao exercício da profissão de administrador” (CAD/UFSC, 2014). 
Neste contexto, conforme consta no citado portal, o Curso destina-se a preparar seu alunado 
para “ser um profissional criativo e empreendedor, capaz de se integrar facilmente aos 
objetivos de uma organização e coordenar, em qualquer ramo de atividade, as mais 
importantes estratégias operacionais”.  
Para cumprir seus objetivos, exige que seus alunos cumpram, no mínimo, uma carga 
horária de 3024 horas-aula cursadas na UFSC, distribuída, na grade curricular do Curso, em 
disciplinas ofertadas ao longo de, no mínimo, 9 semestres, e, no máximo, 14 semestres. A 
cada ano, ingressam, no Curso, 200 novos alunos regulares, por meio da oferta de vagas por 
Concurso Vestibular, de acordo com a seguinte distribuição: 
a) Período Matutino: 50 vagas no primeiro semestre (1º período letivo) e 50 vagas 
no segundo período letivo; 
b) Período Noturno: 50 vagas no primeiro semestre (1º período letivo) e 50 vagas no 
segundo período letivo.  
Esporadicamente, de acordo com situações e critérios previstos pela Resolução nº 
17/cun/97, de 30 de setembro de 1997, que dispõe sobre o regulamento dos Cursos de 
Graduação da UFSC (UFSC, 1997), podem acontecer ingressos de alunos por meio de 
processos de transferências e retornos, ou quando admitidos com amparo no Programa de 
Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G). 
Em termos de estrutura organizacional, o Curso de Administração conta com o apoio 
do Centro Socioeconômico (CSE), e do Departamento de Ciências da Administração, 
unidades as quais está vinculado, conforme regulamentado por meio da Resolução nº 
17/cun/97 (UFSC, 1997) e do Regimento Geral da UFSC (UFSC, 1982) e ilustrado, em 



















Fonte: adaptado de CSE/UFSC (2015). 
Observa-se, na figura 3, que o CAD está subordinado à Direção do CSE. Já, o 
Serviço de Expediente e o Laboratório de Ensino a Distância são subordinados ao CAD.  
Neste contexto, segundo o Estatuto da UFSC (UFSC, 1982a, p.3), em seu Capítulo II 
– Das Unidades Universitárias -, no Art. 9º, tem-se que “as Unidades Universitárias receberão 
a denominação de Centros quando tratadas de per se e constarão de relação anexa ao 
Regimento Geral. [...]” (UFSC, 1982a, p.4). Em seguida, neste mesmo documento consta a 
respeito das subunidades universitárias que 
Art. 10. Os Departamentos, como subunidades universitárias, constituem a 
menor fração dos Centros, para todos os efeitos de organização 
administrativa, didático científica, bem como de distribuição de pessoal. § 1º 
Os Departamentos desenvolverão atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
no âmbito de suas áreas específicas. § 2º Para que possa ser implantado, o 
Departamento deverá ter: I – no mínimo quinze docentes; II – 
disponibilidade de instalações e equipamentos. § 3º Os Departamentos que 
integram as diversas Unidades Universitárias constam da relação anexa ao 
Regimento Geral. 
A Coordenadoria do Curso de Graduação em Administração (presencial e a 
distância) está igualmente subordinada à Direção do CSE, bem como seu Serviço de 
















Fonte: adaptado de CSE/UFSC (2015). 
Ocorre, também no organograma do CSE (figura 4), a Coordenadoria de Graduação 
em Administração. Segundo o Estatuto da UFSC, em seu Título IV - Das Atividades 
Universitárias -, no Capítulo III - Da Coordenação Didática dos Cursos -,  
Art. 64. Cada Curso de Graduação e Pós-Graduação terá um Colegiado 
responsável pela coordenação didática e a integração de estudos. § 1º A 
Presidência e a Vice-Presidência dos Colegiados dos Cursos de Graduação 
serão exercidas pelos respectivos Coordenadores e Subcoordenadores, 
eleitos na forma estabelecida no Regulamento dos Cursos de Graduação. § 2º 
A Presidência e a Vice-Presidência dos Colegiados de Cursos de Pós-
Graduação serão exercidas pelos respectivos Coordenadores e 
Subcoordenadores, eleitos de acordo com o seu Regimento (UFSC, 1982a, 
p.19). 
A Coordenadoria do Curso de Graduação em Administração, na modalidade 
presencial, é, assim, realizada por um coordenador e um subcoordenador. O mesmo acontece 
com a modalidade a distância. 
Os organogramas representados nas figuras 3 e 4 revelam que a estrutura da UFSC 
segue o que fixava a Lei N. 5.540/68 (BRASIL, 1968) quanto à estrutura das universidades 
ser organizada em departamentos orgânicos, tratada, nas obras de Lopes e Bernardes (2014) e 
de Machado e Silveira (1998), como meio sugerido, na época, para o alcance de eficiência e 
eficácia em tais instituições.  
Neste sentido, seja em nível de Centro de Ensino ou de Departamento, na UFSC, 






cuja finalidade é auxiliar as unidades a que estão subordinadas, localizando-se em Secretarias. 
Compõe as referidas secretarias de apoio uma equipe de servidores técnico-educativos em 
educação (STAE’s) liderada por um chefe de serviço de expediente. Desse modo, no ambiente 
em análise, há que se alertar para a presença da Secretaria do Departamento (onde atuam três 
secretárias – Assistente em Administração -, sendo uma delas Chefe de Serviço de 
Expediente) e da Secretaria da Coordenadoria do Curso (também formada por dois servidores, 
sendo um Assistente em Administração e um Chefe de Serviço de Expediente). 
As Secretarias citadas desempenham papel fundamental para a presente pesquisa 
uma vez que, como citam Machado e Silveira (1998), ajudam no controle e na execução das 
responsabilidades inerentes ao CAD e à Coordenadoria do Curso em Administração. Diante 
desta dinâmica, constituem-se em centros de informação para o público discente de modo 
geral, ao lhe esclarecer sobre as decisões tomadas em nível departamental e de Coordenadoria 
de Curso. Ademais, a exemplo do que opina Pondé (2004), do mesmo modo, a Secretaria da 
Coordenadoria do Curso possui uma equipe de secretárias (duas) que prestam auxílio aos 
coordenadores e demais professores do Curso atuando em processos acadêmico-
administrativos, como de formaturas, de inscrição, de matrícula e de desligamento de alunos e 
de registro de notas, e no assessoramente de reuniões de colegiado.    
 
4.2 ATUAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO DA UFSC 
NA ADAPTAÇÃO DO CALOURO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
As vias naturais de acesso a informações sobre o Departamento de Ciências da 
Administração e o Curso de Graduação em Administração, que são usadas tanto pelos 
usuários internos ou externos, constituem-se nas unidades a seguir: 
a) Secretaria do Departamento de Ciências da Administração;   
b) Secretaria da Coordenadoria do Curso; 
c) Coordenadoria de Curso, na figura do professor coordenador. 
Diante do exposto, na sequência, explora-se a atuação dessas unidades no processo 
de adaptação do aluno ingressante do Curso de Graduação em Administração da UFSC à vida 
universitária. 
Neste âmbito, cabe destacar o papel de documentos institucionais que trazem, em seu 





Entre eles, assinala-se a Resolução nº 17/cun/97 (UFSC, 1997) que contém o 
regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC. Em linhas gerais, este documento normaliza 
e define procedimentos em relação a uma variedade de aspectos da vida universitária do 
aluno, nos títulos e respectivos capítulos seguintes: 
a) TÍTULO I: Das Disposições Iniciais; 
b) TÍTULO II: Do Colegiado de Curso; 
- Capítulo I: Das Atribuições do Colegiado; 
- Capítulo II: Da Constituição do Colegiado; 
- Capítulo III: Das Atribuições do Presidente do Colegiado; 
- Capítulo IV: Das Reuniões; 
c) TÍTULO III: Do Ensino da Graduação 
- Capítulo I: Do Currículo, Do Ano Letivo e Horário de Aulas, isto é, Do 
Currículo do Curso, Da Composição do Currículo, Das Alterações 
Curriculares, Das Vagas nas Disciplinas; 
- Capítulo II: Do Regime Acadêmico; 
- Capítulo III: Da Matrícula, isto é, Da Matrícula Inicial (por Processo Seletivo, 
por Retorno e Transferência, Convênio Cultural – Programa Estudante 
Convênio de Graduação), Da Renovação da Matrícula, Da Matrícula de Alunos 
Especiais, Do Cancelamento de Matrícula, Do Trancamento de Matrícula, Da 
Recusa de Matrícula (Por Jubilação, Por Desligamento, Por Eliminação); 
- Capítulo IV: Do Rendimento Escolar, isto é, Da Frequência e Aproveitamento, 
Do tratamento Especial em Regime Domiciliar, Da Aprovação e Dependência 
em Bloco de Disciplinas, Do Histórico Escolar; 
- Capítulo V: Das Vagas nos Cursos de Graduação, isto é, Do Número Total de 
Vagas por Curso, Das Vagas Disponíveis para Atendimento ao Programa de 
Estudante Convênio-Graduação, Das Vagas Disponíveis para Atendimento das 
Transferências e Retornos, Das Transferências, Retornos e Permanência, Do 
Preenchimento das Vagas; 





- Capítulo VII: Da Conclusão do Curso, isto é, Da Integralização Curricular, Do 
Prazo de Integralização Curricular, Da Colação de Grau, Do Mérito Estudantil 
e do Desempenho Acadêmico; 
- Capítulo VIII: Da Regulamentação Disciplinar, isto é, Do Regime Disciplinar 
do Corpo Discente, Da Proibição da Ação de Trote; 
- Capítulo IX: Dos Recursos; 
- Capítulo X: Das Disposições Gerais. 
O conteúdo da Resolução nº 17/cun/97 (UFSC, 1997), ao disciplinar eventos típicos 
da vida acadêmica, mostra-se um verdadeiro guia para que o ingressante tire suas dúvidas em 
relação a ela, conferindo com o que indica Coulon (2008) quando afirma que, para se 
aprender o ofício de estudante, é necessário migrar do estatuto de aluno de ensino médio para 
o de estudante universitário. O referido guia constitui-se, por conseguinte, no estatuto 
comentado pelo autor. Neste âmbito, destacam-se temas referenciados pela Resolução (UFSC, 
1997) que fazem alusão especificamente ao aluno ingressante, quais sejam: 
a) Capítulo III - Da Matrícula - Seção I - Da Matrícula Inicial 
- Subseção I - Da Matrícula Inicial por Processo Seletivo 
- Subseção II - Da Matrícula Inicial por Retorno e Transferência 
- Subseção III - Da Matrícula Inicial por Convênio Cultural – Programa 
Estudante Convênio de Graduação (PEC - G) 
b) Capítulo VIII - Da Regulamentação Disciplinar 
- Seção II - Da Proibição da Ação de Trote, em seu Art. 127: Cada Unidade 
de Ensino deverá organizar, semestralmente, um Comitê de Recepção aos 
Calouros, indicado pelo respectivo Conselho, com a participação da Direção 
da Unidade, de professores e de alunos. E, em seu § 1º - A Presidência do 
Comitê será exercida pelo respectivo Diretor da Unidade Universitária. Em 
seu § 2º - Toda e qualquer atividade de recepção ao aluno ingressante, em 
todas as unidades, deverá estar integrada à programação elaborada pelo 
Comitê de Recepção aos Calouros. Em seu § 3º - Para atender 






- Seção II - Da Proibição da Ação de Trote, que, em seu Art. 129, define que, 
ao Comitê de Recepção aos Calouros, compete: I) propor e coordenar as 
atividades que visem à integração dos alunos ingressantes à Universidade; 
II) receber e analisar as denúncias que envolvam a participação de alunos 
em atos lesivos à propriedade e aos direitos coletivos ou individuais, durante 
o período de recepção aos novos alunos; III) elaborar, num prazo de 48 
horas, relatório circunstanciado sobre as denúncias de que trata o inciso 
anterior, encaminhando, através de seu Presidente, o respectivo processo ao 
Presidente do Colegiado de Curso ao qual pertence o aluno ou alunos 
envolvidos, para os fins previstos no § 4º do art. 128. 
De fato, no texto da Resolução em estudo (UFSC, 1997), observa-se a preocupação 
da UFSC em instrumentalizar o aluno ingressante com informações suficientes para que possa 
enfrentar a transição do ensino médio ao superior com mais tranquilidade, evitando angústias 
típicas desse processo, acompanhando autores como Sparta e Gomes (2005) e McInnis e 
James (1995).  
Além disso, a Universidade considera momentos particularmente difíceis e que são 
típicos na entrada do aluno, como o trote - tema tratado no Capítulo III, da Resolução n.17 
(UFSC, 1997). Motivada pela proteção do calouro de qualquer tipo de violência, a Resolução, 
não somente prevê a proibição e a punição do trote, como requisita que este aluno seja 
recepcionado por meio de ações planejadas por um Comitê de Recepção aos Calouros a ser 
organizado em cada unidade de ensino e que, entre outras atribuições, deve “propor e 
coordenar as atividades que visem à integração dos alunos ingressantes à Universidade” 
(UFSC, 1997, p.25). 
No Portal do CSE (Anexo A), unidade de ensino a qual está vinculado o CAD, 
podem ser acessadas informações acerca do Comitê de Recepção criado para o CSE, além de 
outras disponibilizadas por meio do link Informações aos Calouros (localizado no canto 
superior esquerdo da página), conforme evidenciado pela figura 5. Ao clicar sobre este link, o 
usuário toma conhecimento sobre ações que a dita Comissão de Recepção Integrada aos 








Figura 5: Página de Informações aos calouros do CSE 
 
Fonte: adaptado de CSE/UFSC (2015) 
Logo no início da aludida página eletrônica, além da foto (figura 5) que mostra uma 
das recepções realizadas pelo Centro ao aluno calouro, há ainda um texto de boas-vindas que 
diz o seguinte: 
Gostaríamos de desejar uma ótima graduação. Para ajudá-lo nesses primeiros 
passos, elaboramos este guia com informações sobre o funcionamento da 
UFSC e do CSE. Em cada semestre, o CSE celebra o ato de formar pessoas e 
qualificá-las para o mercado. Você está inserido na Universidade Federal de 
Santa Catarina, considerada uma das dez melhores do país. Nós, da direção 
do centro, contamos com o seu empenho e colaboração para que esta 
oportunidade de formação seja efetivada. 
Por meio do texto supracitado, a Direção do CSE coloca-se à disposição do aluno 
para ajudá-lo no enfrentamento dos desafios impostos colocados pela nova realidade que ele 
acaba de assumir e, imediatamente, lista informações básicas para a sua sobrevivência na 
Instituição, a saber: 
a) Identificação e endereço eletrônico dos cinco Cursos de Graduação oferecidos 
pelo CSE, inclusive o de Administração;  
b) Como acessar a assistência médica do Hospital Universitário (HU); 
c) Como se cadastrar e fazer uso dos serviços oferecidos pela Biblioteca 
Universitária (BU); 





e) Onde se localiza e como acessar o Laboratório de Informática da UFSC 
(LabUFSC);  
f) O que se constitui a moradia estudantil e como obter mais informações a respeito 
dessa facilidade; 
Adicionalmente, no mesmo endereço, são detalhados tópicos abordados durante uma 
palestra realizada para os calouros. O evento, denominado Recepção Integrada aos Calouros 
do CSE, versa, sobretudo, a respeito dos seguintes assuntos (CSE/UFSC, 2015): 
a) Folder CSE: Aqui o calouro encontrará um mapa com o conjunto de 
informações da UFSC. Todos os calouros recebem um exemplar desse material 
durante a recepção; 
b) Apresentação das rotinas administrativas: Trata-se de um conjunto de 
informações relacionadas à Resolução n.17 (UFSC, 1997). Isto é, questões, 
como menção I, Mobilidade acadêmica, Validações de disciplinas e documentos, 
que a UFSC disponibiliza aos alunos, são tratadas na apresentação; 
c) Apresentação da Coordenadoria de Avaliação e Apoio Pedagógico 
(CAAP/PROGRAD): Referem-se a informações prestadas pela Pró-reitoria de 
Assuntos Estudantis (PRAE). 
Apesar de a criação da Comissão de Recepção ao Calouro ter ocorrido em 
decorrência do que prescreve a legislação interna da UFSC, conforme já comentado 
anteriormente, a realização de um evento dessa natureza deixa transparecer o cuidado que o 
CSE tem em facilitar a adaptação do seu aluno calouro, familiarizando-o a respeito dos 
recursos que lhes são disponibilizados, em particular, pela UFSC e CSE, e esclarecendo sobre 
as expectativas que a Instituição tem dele ao longo da sua jornada na Instituição.  
O evento representa, portanto, uma forma concreta de se resolver uma das 
dificuldades que o indivíduo pode ter quando ingressa na Universidade: carência de 
informação. Nesse sentido, atende plenamente o que prescrevem Nelson, Kift e Clarke 
(2008), para os quais a falta de informação, no instante do ingresso, pode representar uma 
maneira de diminuir, ou até eliminar, expectativas irreais que o aluno tenha a respeito da 
dinâmica da universidade. 
Em contrapartida, ao se analisar o Portal do CAD – foco do presente estudo -, nota-se 
a ausência de uma área ou de informações específicas aos alunos calouros (CAD/UFSC, 





(Estudantes.ufsc.br) oferece acesso a informações exclusivas àquele que é ingressante ou faz 
alusão ao conteúdo recém analisado, do Portal do CSE (figura 6).  
Figura 6: Portal do CAD 
 
Fonte: adaptado de CAD/UFSC (2015) 
Mesmo assim, as entrevistas realizadas para este trabalho permitiram verificar que, a 
cada novo semestre, tanto a Chefia do CAD como a Coordenadoria do Curso de Graduação 
em Administração mobilizam-se para recepcionar seus calouros. Pois, muito embora o aluno 
seja foco de atenção imediata da Coordenadoria do Curso, é atribuição do Departamento estar 
atento aos interesses deste sujeito, já que se constitui no órgão executor das políticas e das 
diretrizes acadêmicas da UFSC, a exemplo do que definem Machado e Silveira (1998).  
Afinal, o próprio Estatuto da UFSC (1982a, p.6), ao tratar das Subunidades 
Universitárias, em seu Capítulo III, especifica que: “§1º Os departamentos desenvolverão 
atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito de suas áreas específicas”, o que 
evidencia a necessidade de qualquer departamento da UFSC, a exemplo do CAD, atender 
igualmente demandas provenientes dos atores que atuam nessas 3 dimensões (ensino, 
pesquisa e extensão). 
Adicionalmente, o Regimento Geral da UFSC (1982) determina, no seu Capítulo IV 
- Da competência dos órgãos deliberativos e executivos setoriais -, um conjunto de 






a) Art. 26: Compete ao Departamento examinar, decidindo em primeira instância, as 
questões suscitadas pelos Corpos Docente e Discente, encaminhando ao Diretor 
da Unidade, informados e com parecer, os assuntos cuja solução transcenda suas 
atribuições; 
b) Art. 70: Não estão isentos de adaptação os alunos beneficiados por leis especiais, 
com privilégio de transferência, em qualquer época, independentemente da 
existência de vagas. 
No artigo 26 do citado Regimento (UFSC, 1982), o aluno é colocado em foco, 
devendo a unidade departamental cuidar de questões relacionadas a ele, incluindo àquelas de 
adaptação. E, no artigo 70, a regulamentação faz alusão notadamente à questão da adaptação, 
posto que, neste processo, urge englobar alunos beneficiados por leis especiais (UFSC, 1982). 
A partir das entrevistas realizadas junto aos servidores-gestores, com o uso do roteiro 
disposto no Apêndice B, tornou-se possível ir além do que regulamentam as normas da 
UFSC. Inicialmente, quando solicitado aos entrevistados que descrevessem as práticas do 
Curso de Administração destinadas à socialização do seu aluno ingressante, o coordenador do 
Curso comentou que o roteiro de recepção dos calouros costuma envolver atividades, tais 
como: 
a) Apresentação do Coordenador do Curso durante a entrega de documentos 
e realização da 1ª matrícula dos calouros; 
b) Apresentação e atividade de integração do Centro Acadêmico (CAAD) - 
em 2013 ocorreu uma festa de recepção durante as matrículas; 
c) Na primeira semana de aula, costumam ocorrer visitas aos ingressantes 
por parte do(a) Diretor do CSE, Chefe do CAD, Coordenador do Curso, 
Centro Acadêmico, Ação Junior, Atlética-ADM. 
d) Há uma atividade de integração realizada pela Reitoria, também na 
primeira semana de aula, que o Coordenador do Curso costuma 
participar. 
Já, a outra entrevistada, na posição de chefe de expediente da secretaria do CAD, 
descreveu a ocorrência das seguintes práticas:  
a) Aula magna; 
b) Durante a matrícula dos calouros, o CAAD participa integrando os 
calouros à Universidade; 
c) Recados no fórum da graduação; 
d) A Secretaria dá explicações durante a matrícula (sobre o RU, sobre a BU, 
sobre o site dos Classificados UFSC, Sobre a validação de disciplinas); 
e) Uso do mural no corredor do CSE, com local das aulas e horário; 
f) Entrega de informativo da PRAE; 
g) A Ação do Centro Acadêmico de Administração da UFSC (CAAD-





As práticas mencionadas pelos entrevistados coincidem com pressupostos de 
adaptação do calouro expostos por diversos autores estudados nesta pesquisa, como Baker 
(2000) e Almeida, Soares e Ferreira (1999), para os quais o referido processo depende, além 
de outros fatores, das bases de conhecimento adquiridas pelo aluno para se preparar para as 
exigências da Instituição e do Curso. 
Na sequência, buscou-se saber como a unidade de trabalho do respondente costuma 
apoiar os alunos ingressantes do Curso para que tenham bem-estar e equilíbrio físico e 
psicológico na sua vida universitária. 
Sobre a matéria, o primeiro entrevistado, coordenador do Curso, afirmou que 
não há uma rotina prevista exclusivamente para tal finalidade, mas, tanto na 
matrícula quanto na passagem em sala de aula na 1ª semana, é colocado para 
os estudantes a infraestrutura que a UFSC possui para atender aos 
ingressantes. Dois destaques são feitos em tal infraestrutura, a 
Coordenadoria do Curso, que serve para esclarecer dúvidas e encaminhar os 
estudantes para onde haja a possibilidade de atendimento de suas 
necessidades, e a Pró-reitoria de Assistência Estudantil. 
O servidor que ocupa a chefia de expediente do CAD, por seu turno, considera que 
esta unidade de trabalho “não tem dado o devido apoio. Os alunos pegam outros caminhos, 
vão direto ao Serviço de Atenção Psicológica (SAPSI)
7
, PRAE ou até mesmo buscam suporte 
do projeto Amanhecer”8.  
Depreende-se dessas respostas que, apesar de o CAD e a Coordenadoria não 
disporem de recursos voltados especificamente ao apoio dos seus alunos na obtenção do bem-
estar e de equilíbrio físico e psicológico na sua vida universitária, os entrevistados 
demonstram conhecer as alternativas que a Instituição oferece para tal propósito, sendo que, 
para o Coordenador do Curso, a Coordenadoria do Curso e a PRAE são referências 
fundamentais para este tipo de aluno. O quadro mostra que, diferentemente do que sugere 
Baker (2000), a adaptação pessoal-emocial do calouro ainda não é contemplada pelo CAD e 
pela Coordenadoria do Curso.  
                                                 
7 O Serviço de Atenção Psicológica da UFSC funciona como “Centro de Psicologia Aplicada, através 
da realização de estágios supervisionados, projetos de pesquisa e extensão de professores do 
Departamento de Psicologia da UFSC, com oferta de atendimento psicológico em diferentes áreas de 
atuação do psicólogo, em caráter público e gratuito” (SAPSI/UFSC, 2015). 
8
 O Projeto Amanhecer (2015) foi criado, em 1996, visando a atender, inicialmente, os trabalhadores 
de enfermagem do Hospital Universitário da UFSC e, a partir de 2004, os atendimentos foram 
estendidos a toda comunidade universitária. Este Projeto desenvolve, além da atenção à saúde, 






Em decorrência desse cenário, logo após, perguntou-se aos pesquisados o que suas 
respectivas unidades de trabalho poderiam fazer a esse respeito. Para o coordenador de Curso,  
vários encaminhamentos já ocorreram por parte da Coordenadoria do Curso 
com relação às necessidades dos ingressantes. A primeira é a possibilidade 
de atendimento dos estudantes por parte do Coordenador, e vários foram 
recebidos para tratar de assuntos referentes ao curso. Na maioria das 
situações, o assunto foi resolvido no âmbito da Coordenadoria ou da PRAE. 
Para ampliar o atendimento, seria necessário divulgar mais e melhor, mas 
esbarraríamos na carência de recursos para realizar o atendimento. 
Na opinião do chefe de expediente, seria possível a produção de 
um informativo com caminho para estes atendimentos (informando contato 
do curso de Psicologia que possui convênio de desconto com Psicólogos, 
informando da existência do Projeto Amanhecer no HU, informando que 
podem receber atendimento no SAPSI e informando do atendimento de 
Assistentes Sociais na UFSC (que imagino que façam estes 
encaminhamentos). 
De acordo com as respostas dadas, não se vislumbram iniciativas do próprio 
ambiente em estudo que garantam o bem-estar e o equilíbrio físico e psicológico na vida 
universitária do calouro em Administração, posto que, para o Coordenador, apesar de já se 
fazer algo a respeito, faltam recursos para se realizar mais. Ao mesmo tempo, a chefe de 
expediente do CAD sugere, em uma perspectiva mais prática, que seja produzido um 
documento informativo a respeito do que a UFSC pode oferecer a este aluno. 
Na questão seguinte, sobre as contribuições oferecidas pelo ambiente estudado para 
que os alunos ingressantes do Curso consigam, mais facilmente, integrar-se e interagir com 
elementos da comunidade acadêmica da Universidade (colegas, professores e servidores), 
tanto o coordenador como a chefe de expediente relatam sobre o papel do CAAD. Porém, o 
coordenador é enfático, acrescentando ser importante 
[...] o papel desempenhado pela Atlética-ADM nos processos de integração, 
que tem promovido eventos (palestras) e competições esportivas com 
estudantes de outros cursos. As agências de fomentos de intercâmbio 
(AIESEC, por exemplo) e a Ação Jr. desempenham papel relevante na 
integração, mas, em geral, a partir do 2º semestre cursado. As atividades 
complementares estimulam a busca de ações em outras áreas de formação, 
mas é pouco significativa entre os ingressantes. Em 2013, tivemos um 
programa da CAPES com bolsas exclusivas para ingressantes, que gerou 
inscrições e expectativas entre os estudantes, mas pouco ou nada acrescentou 
em relação ao relacionamento com os outros cursos da UFSC.  









) na integração dos alunos novatos com os veteranos. Porém, de 
forma pró-ativa, é preciso assegurar, meios para a interação e integração dos primeiros com 
demais elementos da comunidade acadêmica, sejam professores ou servidores técnico-
administrativos, seguindo-se o que preconiza Tavares (2012).    
Surpreendem as réplicas oferecidas à pergunta: Como a sua unidade de trabalho tem 
apoiado os alunos ingressantes do Curso de Administração para que possam se adaptar mais 
facilmente a questões de natureza educativa/acadêmica, resultantes de um nível de ensino 
mais elevado (em relação ao ensino médio)? Neste sentido, o sujeito de pesquisa que ocupa a 
chefia de expediente argumenta que  
na UFSC, são ofertados reforços (para nivelamentos), os servidores da 
secretaria do Curso e do CAD, por iniciativa própria, orientam o aluno a 
acompanhar o calendário acadêmico, a fazer matrículas, a saber ler e 
compreender o currículo do seu curso e seu histórico acadêmico. 
Infelizmente, não há um manual, assim, as informações são repetidas 
constantemente sempre que o aluno vem à secretaria expor suas dúvidas. 
O coordenador do Curso, do mesmo modo, faz um relato detalhado a respeito 
daquilo que se costuma efetivar para que o ingressante tenha maiores condições de adaptação 
na esfera acadêmica, citando que, no contexto da Coordenadoria,   
tivemos, em 2012, uma monitoria dedicada aos estudantes das disciplinas de 
Matemática, mas foi um programa da PROGRAD (Pró-Reitoria de 
Graduação). Temos um mapeamento das disciplinas que mais reprovam no 
curso (acima de 30%) e tal mapeamento serve para orientar alterações nos 
conteúdos programáticos. [...] Quando houve curso de férias nas disciplinas 
de Matemática (verão 2014) no CTC e CCA, pleiteamos junto à PROGRAD 
e ao MTM a oferta de uma turma adicional, mas não fomos atendidos. A 
principal dificuldade é que a Coordenadoria não é unidade orçamentária e as 
disciplinas com maior número de reprovações NÃO são do CAD. Como 
obter recurso nos outros departamentos para atuar em tal defasagem? 
Não obstante haver disposição por parte da Coordenadoria do Curso para encontrar 
soluções às demandas de natureza educativa/acadêmica, conforme dito pelo próprio 
coordenador, a unidade parece enfrentar dificuldades impostas tanto pelas restrições de 
recursos, como pelas estruturais. Aquelas IES que adotaram a departamentalização precisam 
administrar concomitantemente a complexidade típica desse tipo de organização, segundo 
                                                 
9
 A Associação Atlética Acadêmica de Administração, Atlética ADM, é um órgão desportivo 
destinado a todos os acadêmicos do Curso de Ciências da Administração da Universidade Federal de 
Santa Catarina (ATLÉTICA-ADM, 2015). 
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alertam Anoot, Tassigny e Gonzáles (2013) e Dias Sobrinho (2002), e a premência em 
alcançar plena sinergia entre as partes (HALL, 2004; TOLBERT, 1985).   
No que tange ao apoio oferecido pela unidade de trabalho onde atua o entrevistado 
para que os calouros de Administração possam se comprometer com o alcance dos seus 
objetivos e, ao mesmo tempo, sentirem-se satisfeitos com a sua experiência na Universidade, 
o coordenador mostrou-se determinado, explicando que o principal trabalho empreendido pela 
Coordenadoria é 
o de apoio às instancias estudantis. [...] A posição é que o papel das 
instâncias representativas dos estudantes é fundamental em tal processo e 
houve um grande esforço para que os eles voltassem a participar do 
Colegiado do Curso e do CAD. O canal de comunicação mais direto e 
simples é entre pares (estudante-estudante). Outra ação, reconhecida pelos 
estudantes e pelos professores como efetiva, é a manutenção das portas 
abertas para atender todo mundo. A fila na sala do Coordenador virou 
símbolo da possibilidade de resolução direta de problemas. Por fim, o 
encaminhamento de procedimentos simples, porém gerais, de atendimento 
na Coordenadoria do Curso. Há muitos outros problemas fora do alcance da 
Coordenadoria (moradia, renda, etc.), mas cabe destacar que o Curso de 
Administração da UFSC possui uma das menores taxas de evasão da UFSC. 
Confirmando a fala do coordenador, o respondente que ocupa a chefia de expediente 
do CAD afirma que “dúvidas deste tipo são sanadas com o Coordenador do Curso”. A 
coincidência nas respostas comprova a postura da Coordenadoria do Curso diante da 
problemática que envolve esta etapa de transição para o calouro, quando deixa o ensino médio 
e ingressa no superior. Neste contexto, a referida unidade pratica a política de portas abertas, 
dado que, muito embora seus gestores nem sempre tenham as soluções, sentem-se preparados 
para buscá-las. Com base em Cechet (2013) e em McInnis e James (1995), classifica-se esta 
postura como um fator de influência positiva à adaptação do calouro, ao revelar uma 
Coordenadoria acolhedora e que se sente responsável pelo sucesso desse processo.  
Por último, foi solicitado aos entrevistados que apontassem razões que dificultam a 
adaptação do aluno ingressante do Curso de Administração à vida universitária. O 
coordenador do Curso, mesmo reconhecendo a existência de muitas causas, prioriza algumas, 
que são: 
a) A opção profissional ocorre em uma faixa etária em que ainda não 
há maturidade suficiente para realizá-la (Vestibular aos 16 anos?!); 
b) A saída de casa: com estudantes vindos de outras cidades, ou até 
mesmo de outros estados, há a necessidade de adaptação à cidade, 
novos hábitos, nova realidade. Nem todos conseguem adaptar-se a 





c) Pressão econômica: há os que necessitam trabalhar durante o curso 
e há os que dependem de auxílio financeiro dos pais que moram 
em outros municípios. Nem sempre estas condições possibilitam o 
prosseguimento do curso; 
d) A mudança dos relacionamentos: é comum os estudantes cursarem 
ensino fundamental e médio em uma mesma escola, com os 
mesmos colegas. Não há como manter a turma depois que ingressa 
na educação superior. Nem todos ingressam em um curso superior, 
nem todos ingressam na UFSC e nem todos ingressam no mesmo 
curso da UFSC. Aquela turma de 20 ou 30 vira 1 ou 2 e a 
necessidade de construir novos relacionamentos pode dificultar a 
adaptação. 
Já, a segunda entrevistada, chefe de expediente do CAD, sugere que os fatores mais 
importantes sejam, “a alienação, a falta de iniciativa, a passividade, o não saber onde buscar a 
informação, o fato de não conhecer a secretaria dos cursos e de não conhecer a estrutura 
administrativa da Universidade”. Em linhas gerais, para este último respondente, a 
desinformação é o que mais afeta a migração do aluno ensino superior, evidenciando a 
importância deste quesito, tal como compreendem Almeida, Soares e Ferreira (1999). Por 
outro lado, a perspectiva elaborada pela coordenação do Curso coincide, em muitos aspectos, 
com aquela formada por autores como Tavares (2012), Teixeira et al (2008), Baker (2002), e 
Almeida, Soares e Ferreira (1999), com destaque aos aspectos social e pessoal. 
A análise da atuação do Departamento de Ciências da Administração da UFSC e da 
Coordenadoria do Curso de Graduação em Administração na adaptação do aluno calouro 
permitiu verificar a presença de iniciativas por parte de ambas as unidades. Nesta perspectiva, 
foram identificadas práticas formalizadas, concretizadas por meio de iniciativas 
institucionalizadas, além daquelas de caráter mais informal, que ocorrem por iniciativa do 
próprio gestor ou de quem atua nas secretarias do Departamento e da Coordenadoria do 
Curso, que são importantes vias de acesso aos alunos ingressantes. Outro destaque fica por 
conta da política de portas abertas adotada pelo CAD e Coordenadoria do Curso, ao darem 
acesso para que os calouros procurem gestores, e demais servidores, para levar seus 
problemas, angústias e ideias. 
Ainda, chama a atenção o papel desempenhado pela Comissão de Recepção 
Integrada aos Calouros do CSE que, apesar de ser uma exigência do Regimento da UFSC 
(1982), não se limita ao que consta neste documento, oferecendo ao aluno ingressante dos 
seus Cursos acolhimento nos mais variados aspectos, seja relativo às dimensões acadêmica, 






4.3 PERCEPÇÃO DO CALOURO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA UFSC SOBRE 
SUA ADAPTAÇÃO AO ENSINO SUPERIOR 
 
A aplicação do questionário estruturado disposto no Apêndice A do presente trabalho 
permitiu o delineamento da percepção que o calouro do Curso de Graduação em 
Administração da UFSC tem sobre seu ingresso e adaptação à vida universitária. Novamente, 
cabe ratificar que a amostra é formada por 85 alunos do semestre 2014-2, que são, portanto, 
recém-ingressantes no Curso.  
 
4.3.1 Perfil dos alunos calouros 
 
Inspirada nos estudos de Belletati (2011), a primeira parte do questionário (Apêndice 
A) trata de obter o perfil sócio-econômico-cultural dos respondentes, que segue descrito:  
a) tem-se uma amostra formada por 46 alunos do gênero masculino e 39 do 
feminino; 
b) Sobre a escolaridade do pai: 
- Para 17,6% (15 alunos), o pai tem até o ensino fundamental; 
- Para 31,8% (27 alunos), o pai tem até o ensino médio; 
- Para 4,7% (4 alunos), o pai tem até o ensino superior incompleto;  
- Para 45,9% (39 alunos), o pai tem até o ensino superior completo; 
c) Sobre a escolaridade da mãe: 
- Para 20% (17 alunos), a mãe tem até o ensino fundamental; 
- Para 27,1% (23 alunos), a mãe tem até o ensino médio; 
- Para 11,8% (10 alunos), a mãe tem até o ensino superior incompleto;  
- Para 41,2% (35 alunos), a mãe tem até o ensino superior completo; 
d)  No que tange a fazer trabalho/estágio remunerado, o total de 34 alunos (40%) 
não faz, 24 alunos (28,2%) cumprem até 20h, e 27 (31,8%) mais de 20h; 






f) Todos os alunos pesquisados, 85, possuem computador; 
g) A respeito do ingresso na UFSC:  
- Para 82 (96,5%), este seria o primeiro curso; 
- Somente 1 aluno já concluiu outro curso; 
- O total de 2 alunos (2,4%) faz o Curso de Administração da UFSC junto com 
outro curso; 
h) Sobre a idade: 
- O total de 43 alunos (50,6%) possui até 19 anos; 
- Entre 20 a 25 anos, existem 4 alunos (44,7%); 
- Somente 4 alunos (4,7%) tem acima de 26 anos. 
i) Acerca da origem do aluno: 
- O total de 58 alunos (68,2%) mora na grande Florianópolis com a família, 
enquanto o restante (27 alunos, ou 31,8%) não. 
- Confirmando a questão anterior, apenas 27 alunos (31,8%) deixou a família na 
cidade de origem e veio morar na grande Florianópolis para estudar na UFSC, 
enquanto os demais, 58 alunos (68,2%), não; 
- Apenas 1 aluno é de intercâmbio, sendo que os demais, 84 alunos (98,8%), não 
são; 
- O total de 35 alunos (41,2%) já conhecia a UFSC antes de ingressar no Curso de 
Administração, seja por ter vindo de outro curso ou do Colégio de Aplicação, 
enquanto 50 alunos (58,8%) ainda não conheciam a Instituição; e, finalmente, 
- Identificam-se 37 respondentes (43,5%) do período diurno, e 48 (56,5%) do 
noturno.  
O estudo do perfil da amostra revela que os ingressantes são, na sua maioria, 
homens, que tem pai e mãe com nível superior completo de formação, realizam 
estágio/trabalho remunerado (60%), não possuem meio próprio de locomoção, tem 
computador, fazem pela primeira vez um curso superior, são jovens (de até 19 anos), moram 






4.3.2 Percepção do calouro sobre o processo de adaptação, na dimensão individual 
 
Como já comentado anteriormente, o pressuposto trazido por autores, como 
Guerreiro-Casanova e Polydoro (2010) e Baker (2002), é de que o processo de adaptação ao 
ensino superior torna-se complexo ao indivíduo, uma vez que encerra, em si, uma variedade 
de novos desafios pessoais. É diante dessa perspectiva que se desenvolve a análise dos dados 
desta seção, os quais se concentram nas características pessoais e relativas à formação do 
aluno ingressante. 
Neste contexto, a pergunta 1, da parte 2 do questionário (Apêndice A) - Sua família é 
daqui (grande Florianópolis)? – permitiu verificar que 47,1% (40 alunos) são de famílias 
locais, enquanto os demais, 52,9% (45 alunos) não o são, conforme retratado no gráfico 1. 
Gráfico 1: Calouro com família da grande Florianópolis 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Apesar de a maioria dos alunos (45, ou 52,9%) não ser de família local, a diferença 
em relação àqueles que são de família da grande Florianópolis (47,1, ou 40 alunos) é pouco 
significativa (gráfico 1), o que é positivo para a adaptação. De acordo com pesquisas já 
realizadas, como a Almeida, Soares e Ferreira (1999), a proximidade da família é fundamental 
para o processo. Este cenário é reforçado pelos dados coletados sobre o perfil dos 
pesquisados, já que a grande a maioria (68,2%) afirma morar na grande Florianópolis com a 
família.  
O gráfico 2 particulariza esta situação, mostrando inclusive uma diferença a favor do 
















com o cônjuge, somando 71,8% (61) dos pesquisados que fazem seu Curso superior podendo 
contar com o apoio dos seus familiares, sejam consanguíneos ou não. Baseando-se em 
Tavares (2012), infere-se que os 61 alunos que afirmam morar com parentes são privilegiados 
no processo, não somente por receber este tipo de amparo, mas, sobretudo, por estar em casa, 
o que lhes dá mais tempo livre para se dedicarem à academia e, portanto, integrar-se a ela. 
Gráfico 2: Com quem reside o calouro 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Em contrapartida, os demais (24 alunos, ou 28,2%) não desfrutam do convívio com a 
família, sendo que, deste total, 7 alunos (8,2%) moram sozinhos. Assegurando-se na 
concepção dos autores (ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 1999), é possível compreender 
que tal conjunto de dados, mesmo que em baixo nível, é prejudicial à adaptação desses alunos 
no ensino superior. 
A pergunta 3, da parte 2 do questionário (Apêndice A) - Quanto tempo você leva da 
sua casa (aqui na grande Florianópolis) até a Universidade? -, de certo modo, oportuniza o 
levantamento do bem-estar que o aluno vivencia para frequentar seu Curso, variável, apontada 
por autores, como Baker (2002), também de impacto na adaptação à IES.  
Segundo o gráfico 3, portanto, mais da metade dos ingressantes (52,9% ou 45 
alunos) leva, apenas, de 5 a 30 minutos para chegar até a UFSC, e 34,1% (29) usa de 30 
minutos a 1 hora do seu tempo para este deslocamento, tempo satisfatório para as condições 
ruins do trânsito atualmente presenciadas em Florianópolis.  
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3). Isso significa que para a maioria (87 alunos) este quesito não aparenta trazer efeitos 
negativos na vida do ingressante, posto que ir até a Universidade não implica em maiores 
esforços de deslocamento para ele. 
Gráfico 3: Tempo que o calouro leva da sua residência (aqui) até a Universidade 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Na questão seguinte (4) - Tive dificuldades em me adaptar à realidade universitária, 
isto é, aos horários, à estrutura, às regras e modo de funcionamento do meu Curso e da 
Universidade? – foi possível obter o cenário representado por meio do gráfico 4. 
O gráfico 4 mostra, assim, que 32,9% (28) dos alunos discordam totalmente que 
tiveram dificuldades em se adaptar à vida universitária, sendo que 25,9% (22) discordam em 
parte sobre tal fato. Estes índices podem ser compreendidos como sendo positivos à adaptação 
do ingressante, indicando que, de algum modo, este processo foi facilitado. 
De outro modo, mesmo que em índices inferiores, 27,1% (23) dos pesquisados 
concordam em parte com a afirmativa, e 3,5% (3 alunos) deles concordam plenamente, 
somando 30,1% (26)- percentual muito similar aos que discordam totalmente - 32,9% - 
(gráfico 4).  
Recorda-se, ainda, que o total quanto aos que percebem dificuldades de adaptação 
(30,1%) - gráfico 4 - está abaixo das expectativas, se comparadas a resultados de outros 
estudos, como os citados por Almeida e Soares (2004), ao apontarem que mais da metade dos 
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Gráfico 4: Dificuldade do calouro em se adaptar à realidade universitária 
(horários, estrutura, regras, modo de funcionamento do Curso) 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Igualmente, é preciso considerar que, de fato, os 25,9% (gráfico 4) que discordam em 
parte ter certa insatisfação em relação à sua adaptação no ensino superior, e, se somados aos 
que concordam (30,1%), dão margem à necessidade de se atentar para o processo em foco 
quanto às questões horários, estrutura, regras e modo de funcionamento do Curso e da 
Universidade. Neste caso, cabe frisar que a intensidade dos danos causados pelas dificuldades 
aqui mencionadas é proporcional à potência e à duração delas, podendo gerar doenças físicas 
e psicológicas no ingressante, conforme sublinham França e Rodrigues (1997). 
No próximo gráfico (5), tem-se a escolha do ingressante em relação à dificuldade que 
mais afetou a sua adaptação.  
Na perspectiva do gráfico 5, ressalta-se o resultado alcançado para a opção relativa 
às dificuldades pessoais, com 55,4% da porcentagem, ou seja, para a maioria (47) dos 
pesquisados, os desafios de adaptação estão fora do ambiente do Curso e da UFSC, o que não 
impede à Instituição que observe esse grupo de forma acolhedora também quanto às suas 
limitações, como aconselha Cechet (2013). Afinal, dizem McInnis e James (1995), que tais 

























Gráfico 5: Dificuldades do calouro em se adaptar à vida universitária 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Mas, igualmente, há que se ponderar que, para 44,6% (38) dos alunos, os fatores que 
afetam a sua adaptação à vida universitária localizam-se no âmbito do Curso e da UFSC 
(gráfico 5), com destaque àqueles relativos às suas regras e modo de funcionamento. Da 
mesma forma como o Curso e a UFSC impõem restrições à acomodação dos seus 
ingressantes, precisam também disponibilizar soluções, seguindo-se o que aconselham 
McInnis e James (1995). 
Os resultados evidenciados pelo gráfico 6 referem-se à questão 6, da parte 2, do 
questionário (Apêndice A), isto é: Diante das dificuldades de adaptação à vida universitária, 
por favor, entre as opções de unidades da UFSC apresentadas a seguir, assinale somente 
aquela que mais tem lhe ajudado.   
O maior índice (37,6%) exposto pelo gráfico 6 diz respeito à opção Outras unidades 
da UFSC, apontando que, para estes pesquisados, foi importante o apoio recebido 
externamente ao CAD para que pudessem mais facilmente se ajustar à nova realidade, como 














Quanto aos horários de 
funcionamento do Curso 
e/ou da Universidade (8,2%) 
Quanto à localização das 
unidades (prédios, salas, 
secretarias) que compõem o 
Curso e a Universidade 
(12,9%) 
Quanto às regras e modo de 
funcionamento do Curso e da 
Universidade (23,5%) 
Dificuldades pessoais (apoio 
da família, restrição de 
recursos, conciliar trabalho e 






Gráfico 6: Unidade que mais tem ajudado o calouro na adaptação à vida universitária 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Entres as unidades vinculadas ao CAD, a Secretaria de Curso ocupa a primeira 
posição, com 56,5% das preferências (48 alunos), e a Secretaria do Departamento vem em 
segundo lugar, tendo 21% de frequência (18 alunos) – gráfico 6. Empatados, em último lugar, 
com 8,2% das escolhas, estão as opções Chefe (e sub-chefe) de Departamento e Coordenador 
(e vice-coordenador) de Curso.  
Em verdade, as secretarias constituem-se na porta de entrada mais visível para 
qualquer demanda estudantil, seja ela do ingressante ou não. Além disso, é papel destas 
unidades, dar apoio administrativo aos órgãos executivos, como adverte Pondé (2004), sejam 
estes Departamentos ou Cursos. Nestes termos, os dados mostrados no gráfico 6 sugerem que 
a atribuição das citadas secretarias está sendo atendida quanto a atender às demandas dos 
ingressantes. Em oposição, tanto a Chefia quanto a Coordenação do Curso precisam ter maior 
visibilidade, facilitando o acesso do ingressante. 
A pergunta seguinte (questão 6.1, Parte 2, do Apêndice A), caracteristicamente 
aberta, permite que se conheça como a unidade citada na questão anterior pelo respondente 
ajudou a resolver as suas dificuldades de adaptação à vida universitária. Entre as respostas 
dadas para a forma de apoio da unidade, vale destacar as que seguem: 
a) “Procurei ajuda com colegas mais velhos que já haviam vivenciado a situação”. 
Respostas semelhantes a estas foram dadas por mais 4 pesquisados; 
b) “com informações e instruções”, resposta semelhante foi citada por mais 3 
alunos; 
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d) “Os professores auxiliaram”: esta opção foi mencionada por mais 5 alunos; 
e) “A Atlética tem me ajudado”; 
f) “Busco ajuda no Centro Acadêmico”; 
g) “A Secretaria do CAD me ajudou explicando e dando informações sobre a rotina 
acadêmica; com conhecimento acadêmico e para eu fazer intercâmbio com 
professores”; 
h) Os demais pesquisados disseram que não procuraram ajuda ou que as unidades 
citadas por eles não lhes ajudou. 
As respostas à questão 6.1 (Parte 2, do Apêndice A) revelam que as unidades em 
foco desempenham um importante papel como centro de informações, entre elas a Secretaria 
do CAD e os órgãos estudantis.  
Mas, há uma alternativa que não havia sido contemplada anteriormente: os 
professores. Estes últimos, em decorrência da própria natureza da sua atividade - docência -, 
despontam como elos indispensáveis entre o aluno e sua capacidade de adaptação ao novo 
contexto, conforme interpretado por Almeida e Soares (2004) e por Almeida, Soares e 
Ferreira (1999).  
O gráfico 7 ilustra os dados obtidos para a questão 7 (Parte 2, do Apêndice A), ou 
seja: - O que encontrei na Universidade/Curso está de acordo com as expectativas que tinha 
antes de entrar. 
Gráfico 7: Aderência entre realidade encontrada pelo calouro e sua expectativa 
antes de entrar para Universidade/Curso 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
























dos pesquisados, as expectativas que tinham sobre o Curso/UFSC antes de ingressarem na 
UFSC não se concretizaram, de uma forma ou de outra. Contudo, para a maior parte, 47% (4 
alunos), isso aconteceu, o que é positivo para o processo de adaptação, de acordo com a visão 
de Nelson, Kift e Clarke (2008). Mesmo assim, os 40% que discordam merecem atenção do 
gestor, uma vez que o sentimento de decepção decorrente dessa falta de aderência entre 
expectativa e realidade encontrada pode se constituir em fator de desmotivação, prejudicando 
tanto a adaptação do aluno, como seu desempenho acadêmico.  
Assim como a seção atual destinou-se a explorar os fatores individuais que impactam 
no processo em estudo no presente trabalho, a seção seguinte trata de esclarecer sobre fatores 
sociais intervenientes.  
 
4.3.3 Percepção sobre o processo de adaptação, na dimensão social 
  
Para o estudo da dimensão social do processo de adaptação do ingressante no Curso 
de Administração, a primeira questão (8, da Parte 2, do Apêndice A) refere-se à seguinte 
afirmativa: Recebo apoio da família para me manter no Curso de Administração da UFSC. 
Gráfico 8: Apoio recebido da família para o calouro se manter no Curso 
 


























De acordo com o que já foi anteriormente comentado, com base em McInnis e James 
(1995), infere-se que os dados do gráfico 8 indicam a existência de uma facilidade para a 
adaptação dos ingressantes do Curso de Administração, já que a maioria 72,9%, ou 62 alunos, 
conta com o apoio dos seus familiares para se manter no Curso. Igualmente, para Almeida, 
Soares e Ferreira (1999), o relacionamento com os pais, e poder estar junto deles, tem um 
significa especial para o sucesso do aluno no momento em que se ajusta à realidade do ensino 
superior. 
O gráfico 9 representa as respostas obtidas para a questão - No semestre em que 
ingressei no meu Curso na UFSC, tive dificuldades em interagir com elementos da 
comunidade acadêmica (colegas, servidores técnico-administrativos e professores) do CAD.  
Gráfico 9: Dificuldades em interagir com elementos da comunidade acadêmica (colegas, 
servidores técnico-administrativos e professores) do CAD no semestre de 
ingresso do aluno no Curso 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
O referido gráfico (9) registra que 45,9% dos respondentes (ou 39 alunos) discordam 
da afirmativa. Isto é, para estes, as interações sociais com colegas e servidores do CAD foram 
bem sucedidas, o que é positivo para a sua adaptação à vida universitária, observando-se a 
compreensão de Tavares (2012) sobre o tema. Tem-se ai um sinal de que a Instituição está 
conseguindo fornecer condições adequadas para o conforto acadêmico e administrativo do 
ingressante, em concordância com o que aventa Tavares (2012).  
Não obstante se ter um cenário positivo a respeito do fator em análise, é oportuno 























interagir com colegas e servidores do CAD (gráfico 9), indicando que há, aqui, espaço para o 
gestor buscar uma melhora na dimensão social da adaptação. 
 
4.3.4 Percepção do calouro sobre o processo de adaptação, na dimensão contextual 
 
Nesta seção, estuda-se o conjunto de fatores contextuais capazes de intervir no 
processo de adaptação do ingressante no Curso de Graduação em Administração. 
Para tanto, a priori, buscou-se a resposta para a seguinte questão (10, da Parte 2, do 
Apêndice A): Diante de dificuldades de adaptação relativas ao contexto 
acadêmico/administrativo, por favor, entre as opções de dificuldades apresentadas a seguir, 
assinale aquela mais tem afetado a sua adaptação à vida universitária. Os dados obtidos para a 
citada questão (10) são revelados no gráfico 10. 
Gráfico 10: Dificuldade de adaptação ao contexto acadêmico/administrativa mais significativa ao 
calouro  
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
Observando-se o gráfico 10, nota-se que as frequências estão relativamente bem 
distribuídas entre as possíveis dificuldades acadêmicas/administrativas no processo de 
adaptação. Com exceção da alternativa Não tive dificuldades de adaptação relativas ao 
contexto acadêmico/administrativo - para a qual 20 alunos (23,5%) apontaram como sendo 
a mais significativa -, a que mais se destaca é aquela relativa ao envolvimento em atividades 
extracurriculares (21,2%, ou 18 alunos). Após, com 17,6% (15 alunos) das preferências, está a 
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dificuldades relativas ao contato com professores, importantes para 14,1% (12) dos alunos 
(gráfico 10). 
Por fim, embora com índices inferiores e semelhantes, as demais opções revelam um 
detalhe interessante, posto que tratam tão somente de aspectos acadêmicos. Neste âmbito, o 
gráfico 10 apresenta os resultados seguintes: 
a) Métodos de estudo (acompanhamento das aulas, consulta bibliografia, 
organização apontamentos), para 9,4% (8 alunos); 
b) Desenvolvimento de capacidade para atender as exigências das disciplinas do 
Curso (leitura e escrita), para 7,1% (6 alunos); 
c) Capacidade para se preparar para a realização dos testes, exames ou outras 
formas de avaliação, para 7,1% (6 alunos). 
A realidade declarada por meio do gráfico 10 leva a inferir, a partir de Tavares 
(2012), que os aspectos acadêmicos representam entraves para a adaptação de 23,6% (20) dos 
ingressantes, evidenciando certa insatisfação por parte deste alunado a respeito deles.   
A questão 11, da Parte 2 do Apêndice A, é: Diante de dificuldades de adaptação 
relativas ao contexto acadêmico/administrativo, por favor, entre as opções de unidades da 
UFSC apresentadas a seguir, assinale somente aquela mais tem lhe ajudado em resolver tais 
questões. Os resultados para esta questão (11) estão no gráfico 11. 
Gráfico 11: Unidade que mais tem ajudado o calouro a lidar com dificuldades de adaptação ao 
contexto acadêmico/administrativo  
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
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amparo às suas demandas acadêmicas/administrativas, o gráfico 11 mostra novamente que as 
secretarias, do CAD e do Curso, são as unidades mais importantes, para 32,9% (28) e 24,7% 
(21) dos respondentes, respectivamente. O mesmo acolhimento não é procurado na chefia do 
CAD, nem tampouco na Coordenadoria do Curso, opções para as quais foram auferidas 0% e 
16% (14 alunos), nesta sequência (gráfico 11). 
Além das secretarias, usadas mais intensamente pelos ingressantes como bases de 
conhecimento para que pudessem se ajustar à nova realidade do ensino superior, estes citam 
ainda a procura por outras unidades da UFSC (por 25,9% - 22 - dos respondentes) para fins 
semelhantes (gráfico 11).  
Como complemento, a questão seguinte do questionário (12, do Apêndice A) 
objetiva obter a percepção do calouro sobre o quanto ele percebe como sendo positiva a 
experiência que teve no seu primeiro semestre da UFSC/Curso. Os resultados colhidos para 
esta questão são evidenciados no gráfico 12. 
Gráfico 12: Percepção do calouro de que sua experiência no primeiro semestre da 
UFSC/Curso foi positiva à sua vida universitária 
 
Fonte: Dados Primários (2015). 
A maior parte dos pesquisados realmente considera sua experiência no primeiro 
semestre da UFSC como sendo positiva, pois, 35,3% (30) concordam em parte com a 
afirmativa e 40% concordam plenamente (34), contra apenas 3,5% (3) que discordam 
totalmente e 7,1% (6) que discordam em parte.  

























o impacto positivo causado por este sentimento de otimismo sobre a transição do aluno, do 
ensino médio para o superior.  
 
4.4 SUGESTÕES PARA ATUAÇÃO DO CAD/UFSC NA ADAPTAÇÃO DOS 
CALOUROS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
A consolidação da ideia de que a Universidade deve se constituir como uma 
instituição social, e não como uma organização social, refere-se ao caminho apropriado para 
que ela encontre a solução diante da crise que vivenciada, conforme preconiza Chauí (2003). 
Neste contexto, chama a atenção o papel desta Instituição, e respectivas unidades, na nobre 
missão de ensinar o aluno calouro a lidar com os desafios impostos quando da sua transição 
do ensino médio para o superior. Para tanto, como último objetivo da presente pesquisa, 
propõe-se oferecer, ao gestor do CAD, e aqueles responsáveis pela gestão das demais 
unidades vinculadas, alternativas de ação que lhe permitam obter o aperfeiçoamento da sua 
atuação neste processo, que são listadas a seguir: 
a) Oferecer apoio direcionado àqueles ingressantes que não desfrutam do convívio 
com a família enquanto fazem o Curso (cerca de 30%); 
b) Procurar obter informações daqueles 30,1% dos pesquisados que tiveram 
dificuldades em se adaptar à realidade universitária, isto é, aos horários, à 
estrutura, às regras e modo de funcionamento do meu Curso e da Universidade; 
c) Conscientizar servidores sobre efeitos negativos à saúde física e psicológica dos 
que levam mais de 1 hora para chegar à UFSC. 
d) Verificar junto aos 56% que demonstraram dificuldades em se adaptar a aspectos 
como horários, à estrutura, às regras e modo de funcionamento do Curso e da 
Universidade, quais são ainda as suas dúvidas e como podem ser elucidadas. 
Nesse sentido, vale ratificar a opinião de McInnis e Janes (1995), para os quais 
as dificuldades de adaptação do aluno persistirão, influenciando negativamente o 
seu desempenho, a não ser que a instituição tome providências a respeito; 
e) Identificar junto aos entrevistados por quais motivos preferem procurar outras 
unidades da UFSC (37,6%), em detrimentos ao CAD (e daquelas vinculadas a 
ele), para atender às suas demandas. Nestes termos, é preciso definir meios para 
suprir as lacunas deixadas por este Departamento, trazendo para si tal 





que os ingressantes absorvam a cultura do ambiente para o qual ingressaram, o 
que lhes dará a oportunidade de criarem uma identidade com seu Curso e 
Departamento, facilitando a sua adaptação a esta nova realidade;  
f) Dar maior visibilidade à Chefia de Departamento e Coordenadoria do Curso, 
divulgando a sua localização e atribuições, para que sejam, efetivamente, pontos 
de referência para os alunos do CAD; 
g) Esclarecer sobre o papel de cada unidade do CAD quanto às informações que 
estão habilitadas a fornecer aos alunos; 
h) Diante da importância atribuída pelos alunos aos professores no processo de 
adaptação, os gestores precisam fazer com que, seguindo Polydoro et al (2001), 
estes atores (principalmente aqueles dos primeiros semestres) percebam a 
capacidade de adaptação do alunado como sendo uma variável de forte 
influência na decisão de permanecer ou abandonar o Curso e, com base neste 
pressuposto, passem a ser instrumentalizados para apoiar cada vez mais seus 
alunos. Ademais, é preciso fortalecer o relacionamento entre aluno e professor 
do CAD, de modo a torná-lo o mais maduro possível, acompanhando-se o que 
aconselham Almeida e Soares (2004); 
i) Mesmo assim, como uma das premissas é de que a identificação de expectativas 
irreais em relação ao que será alcançado no Curso/Universidade pode ser um 
contratempo aos que estão se ajustando ao ambiente universitário (NELSON; 
KIFT; CLARKE, 2008), torna-se essencial considerar-se o montante de 40% que 
afirmam não terem encontrado o que esperavam no Curso e/ou na UFSC. 
Aspecto este confirmado por McInnis e James (1995), para os quais a fragilidade 
do momento encontra-se, sobretudo, em possíveis lacunas geradas pela 
expectativa que o ingressante possui da realidade universitária e como esta 
realmente se desenrola, o que, neste âmbito, pesa especificamente na visão que o 
aluno tem sobre o quanto de responsabilidade deve assumir no seu aprendizado e 
na qualidade da sua experiência na universidade. Diante deste descompasso, 
entre expectativas e experiências que instituições de ensino superior estão 
preparadas para oferecer, Crisp et al (2009) mencionam que, às universidades, 
só resta agir no sentido de conhecer como pensam seus alunos ingressantes e 
ajudá-los para que possam inteirar-se sobre as características do ambiente que 





de ensino, de pesquisa e de extensão, seja no que se refere à sua missão, cultura, 
regras e modo de funcionamento e estrutura. Neste sentido, compreende-se que 
tal esforço pode ser empreendido antes de o indivíduo iniciar seu Curso, e 
mesmo antes de optar por ele, para que as possíveis percepções irreais sejam 
eliminadas. O acesso a escolas, fazendo palestras para alunos do último ano do 
ensino médio, é uma alternativa a ser fortalecida e definitivamente 
institucionalizada no CAD; 
j) Como 40% dos pesquisados revelaram ter dificuldades em interagir com colegas 
e servidores do CAD, este é um fator que precisa ser trabalhado pelo CAD, seja 
por meio de eventos sociais e esportivos ou acadêmicos, como palestras, 
workshops e atividades extracurriculares de toda ordem. Uma sugestão seria 
apresentar, na aula magna, que ocorre a cada início de semestre, todo o corpo de 
servidores do CAD. E, a exemplo do que já ocorre na Pós-graduação, uma 
sugestão seria instituir, também no início do semestre, uma semana de 
integração, em que as aulas fossem substituídas por atividades integrativas entre 
acadêmicos e servidores do CAD; 
k) Definir um link, no portal do CAD, que direcione o aluno para o ambiente 
denominado Informações aos Calouros, presente no portal do CSE (Anexo A), e 
desenvolver um conteúdo similar exclusivo para os alunos do Curso de 
Graduação em Administração, adaptado às suas características; 
l) Desenvolver manuais, disponibilizando-os no portal do CAD, para explicar 
como o aluno deve proceder para se envolver em atividades extracurriculares, já 
que esta foi uma das maiores dificuldades contextuais de adaptação apontadas 
pelos respondentes. O mesmo pode ser feito quanto às exigências 
administrativas do CAD/UFSC; 
m) Criar uma unidade de suporte (ao aluno e servidor ingressante no CAD/UFSC) 
atomizado na Coordenação do Curso; 
n) Desenvolver um sistema de tutoria ao aluno (apadrinhamento), de modo que, ao 
ingressar na UFSC, fosse apresentado a um professor tutor que passasse a apoiá-
lo diante de dúvidas e dificuldades relativas à sua vida universitária.  
Além dessas sugestões, na sequência, são trazidas aquelas oferecidas pelos gestores 
entrevistados (Apêndice B). Para o Coordenador de Curso, “há espaço para políticas 





que, “mesmo que o atendimento ocorra na Coordenadoria do Curso, a disponibilização de 
recursos para o desenvolvimento de tais políticas requer orçamento, que não existe no âmbito 
dessa unidade [...]”. Diante deste cenário, para o Coordenador do Curso, há ações pontuais 
que podem ser desenvolvidas, quais sejam: 
a) Definição do Guia do Estudante, que é fornecido a todo ingressante no EAD e 
que poderia ser adaptado para a modalidade presencial; 
b) Criação de uma página na internet para o curso, desmembrando da página do 
CAD e incluindo um conjunto de perguntas mais frequentes. 
c) Realização, como já ocorre no EAD, de uma aula inaugural, para receber e 
explicar procedimentos referentes ao curso.  
Já, a servidora responsável pela chefia de expediente da secretaria do CAD entende 
fundamental oportunizar aos alunos conhecerem mais detalhadamente o fluxo de informações 
e processo decisório do Departamento e da UFSC, fazendo-os compreender sobre a 
necessidade de usarem a Resolução n.17 como referência básica na busca de soluções aos 
seus problemas e dúvidas. Também para esta entrevistada, “seria interessante o 
desenvolvimento de um documento com respostas às dúvidas mais frequente, com um passo a 
passo de como fazer”, além da divulgação de um organograma do CAD, para que ele possa 
visualizar a forma como as unidades estão vinculadas. 
Afinal, é diante de uma postura como essa, oferecendo serviços adequados de apoio 
ao ingressante que, na opinião de Stocker e Faria (2009 apud CECHET, 2013), torna-se 











O objetivo deste trabalho foi analisar como o CAD tem contribuído para a adaptação 
do aluno calouro do Curso de Graduação em Administração da UFSC. Nestes termos, 
compreende-se que o objetivo foi alcançado, por meio da realização de uma pesquisa baseada, 
sobretudo, na coleta de dados secundária (na legislação federal e em normas da Instituição 
que tratam do tema), além da coleta de dados primários (por meio de uma entrevista realizada 
junto ao Coordenador do Curso e à Chefe de Expediente da secretaria do CAD e da aplicação 
de um questionário junto aos alunos ingressantes no semestre 2014-2).   
A partir dai, foi possível obter a descrição da atuação do citado Departamento no 
processo de adaptação do seu alunado, além de se identificar a percepção destes alunos sobre 
dificuldades e facilidades que tiveram para fazer a transição do ensino médio ao superior. A 
descrição de tal realidade levou à identificação de padrões que subsidiaram o delineamento de 
alternativas de ação destinadas a apoiar o gestor do CAD, e as respectivas unidades 
vinculadas a este Departamento, a administrar melhor o fenômeno em foco. 
Em termos do processo de adaptação, 3 dimensões de fatores foram consideradas na 
análise: a individual, a social e a contextual.  
Muito embora seja significativa a quantidade de alunos que assumem terem vivido 
dificuldades de ordem individual, alguns fatores chamaram particularmente a atenção. O mais 
marcante, para os pesquisados, refere-se ao fato de os desafios de adaptação estarem fora do 
ambiente do Curso e da UFSC, notando-se ai um forte obstáculo aos gestores. Mesmo assim, 
baseando-se na literatura, sabe-se que o Departamento não pode se eximir da responsabilidade 
de administrar o processo.  
Afinal, caso não assuma esta postura, o Departamento corre o risco de ver seus 
alunos desistindo do Curso ou até adoecendo, física e psicologicamente, devendo levar em 
conta que os danos causados pelo processo de adaptação é proporcional à potência e à duração 
do episódio estressante. Ou seja, a prevenção, neste caso, traz benefícios positivos, tanto aos 
ingressantes quanto ao Departamento como um todo e ao Curso. 
Ressalta-se, ainda, o significado, para os alunos, das dificuldades relativas a ter apoio 
da família, a restrição de recursos, à necessidade de conciliar trabalho com estudo e as 





federais ou institucionais, mas que merecem um acolhimento especial por parte da chefia de 
Departamento e coordenadoria do Curso. Imbuída desse esforço, as Secretarias, do CAD e do 
Curso, tem mostrado que incorporaram bem seu papel. No contexto social, é preciso assinalar 
a insatisfação do ingressante quanto à forma com que interagem com colegas e servidores do 
CAD. Por fim, o estudo da dimensão contextual levou a se verificar que os ingressantes 
encontram entraves para atender as exigências administrativas do CAD/UFSC, a partir das 
quais, novamente, citam as Secretarias como importante unidade de apoio para a solução de 
tais problemas. 
Conclui-se, por conseguinte, que diante da premissa de que, de um modo ou de 
outro, o ingressante está fragilizado nesta etapa da sua vida, o CAD precisa adotar uma 
postura ativa no processo, instrumentalizando seus colaboradores e alunos com informações e 
recursos necessários para o enfrentamento da situação, evitando com que ocorram efeitos 
indesejados, como a própria desistência do aluno. Neste contexto, não se pode esquecer de 
que, embora existam normas que definem as atribuições de cada setor e de gestor diante do 
processo de ingresso de alunos à UFSC, nem sempre as soluções para este desafio encontram-
se formalmente descritas em manuais.  
E, muitas vezes, mesmo estando lá, não são devidamente praticadas diante da 
dificuldade em interpretar o fenômeno e os malefícios dos seus efeitos, tanto sobre o aluno e 
quanto sobre a Instituição. Mais do que isso, o acolhimento ao aluno ingressante precisa ser 
incorporado no modelo mental dos servidores e na cultura do CAD, fazendo parte da sua 
rotina diária. Não se pode esquecer que este é um momento de mudança na vida do jovem e, 
como tal, sugere uma atenção especial por parte da gestão universitária. 
O quadro exposto permite deduzir sobre a importância do tema tratado na pesquisa. 
É por isso que se aconselha a continuidade e o aprofundamento por meio de futuros estudos. 
Sugere-se, por exemplo, que seja feito um estudo semelhante em outros Departamentos da 
UFSC. Ainda, torna-se interessante se fazer o cruzamento de dados entre o perfil dos alunos 
pesquisados e a percepção que tem sobre o processo de adaptação à vida universitária. A 
elaboração de um estudo que identifique informações necessárias aos calouros é outra 
possibilidade, além de uma pesquisa que tenha por propósito a elaboração de um Manual de 
Recepção ao Aluno do CAD. Por último, dificuldades semelhantes de adaptação e de 
socialização são sentidas pelos servidores recém-ingressantes, indicando que investigações 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado junto aos alunos ingressantes em 2014-2 






Até Ensino fundamental 
Até Ensino médio 
Ensino superior 
incompleto 
Ensino superior completo 
Mãe 
Até Ensino fundamental 
Até Ensino médio 
Ensino superior 
incompleto 
Ensino superior completo 
FAZ TRABALHO/ESTÁGIO REMUNERADO? Não Até 20h Mais de 20h 
TEM MEIO PRÓPRIO DE LOCOMOÇÃO? Não Sim 
TEM COMPUTADOR? Não Sim 
SOBRE SEU INGRESSO, NA UFSC, NO 
CURSO DE GRADUAÇÃO ENSINO 
SUPERIOR, ESTE SERIA? 
Primeiro Concluído Concomitante 
A SUA IDADE É? Até 19 anos 
Entre 20 a 
25 anos 











SOBRE A SUA ORIGEM, VOCÊ 
OPÇÕES SIM NÃO 
mora na grande 
Florianópolis com a 
família? 
  
deixou a família na 
cidade de origem e 
veio morar na grande 
Florianópolis para 
estudar na UFSC? 
  
é aluno de 
intercâmbio? 
  
já conhecia a UFSC 
antes de ingressar no 
Curso de Graduação 
em Administração, 
seja por ter vindo de 
outro curso da UFSC 
ou do Colégio de 
Aplicação? 
  
VOCÊ É ALUNO(A) DO CURSO DE 
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO DA 













Parte 2: Sobre Fatores de avaliação da adaptação do ingressante à universidade, tem-se as 
seguintes perguntas 
 
a) Dimensão Individual: 
 




2) Com quem você mora?  
- Com parentes 
- Sozinho 
- Moro com meu cônjuge 
- Divido moradia com outras pessoas 
- Moro na moradia estudantil da UFSC 
- Moro em pensão ou república estudantil privada 
 
3) Quanto tempo você leva da sua casa (aqui na grande Florianópolis) até a Universidade? 
- De 5 a 30 minutos 
- De 31 minutos até 1 hora 
- Mais de 1 hora 
 
4) Tive dificuldades em me adaptar à realidade universitária, isto é, aos horários, à estrutura, 
às regras e modo de funcionamento do meu Curso e da Universidade?  
- Discordo totalmente 
- Discordo em parte 
- Indiferente (não concordo, nem discordo) 
- Concordo em parte 
- Concordo plenamente 
 
5) Se você teve dificuldades de adaptação à vida universitária, por favor, entre as opções de 
dificuldades apresentadas a seguir, assinale aquela que mais tem afetado a sua adaptação: 
- Quanto aos horários de funcionamento do Curso e/ou da Universidade 
- Quanto à localização das unidades (prédios, salas, secretarias) que compõem o Curso e a 
Universidade 
- Quanto às regras e modo de funcionamento do Curso e da Universidade 
- Dificuldades pessoais (apoio da família, restrição de recursos, conciliar trabalho com estudo, 










6) Diante das dificuldades de adaptação à vida universitária, por favor, entre as opções de 
unidades da UFSC apresentadas a seguir, assinale somente aquela que mais tem lhe 
ajudado.  
- Chefe (ou subchefe) do Departamento de Ciências da Administração 
- Secretaria do Departamento de Ciências da Administração (no 1º andar do CSE) 
- Coordenador (ou subcoordenador) do Curso de Graduação em Administração 
- Secretaria do Curso de Graduação em Administração 
- Outras unidades da UFSC 
 
6.1) Como a unidade que você acabou de assinalar lhe ajudou a resolver as dificuldades de 
adaptação à vida universitária? 
 
7) O que encontrei na Universidade/Curso está de acordo com as expectativas que tinha antes 
de entrar.  
- Discordo totalmente 
- Discordo em parte 
- Indiferente (não concordo, nem discordo) 
- Concordo em parte 
- Concordo plenamente 
 
b) Dimensão Social: 
 
8) Recebo apoio da família para me manter no Curso de Administração da UFSC. 
- Discordo totalmente 
- Discordo em parte 
- Indiferente (não concordo, nem discordo) 
- Concordo em parte 
- Concordo plenamente 
 
9) No semestre que ingressei no meu Curso na UFSC, tive dificuldades em interagir com 
elementos da comunidade acadêmicas (colegas, servidores técnico-administrativos e 
professores) do CAD. 
- Discordo totalmente 
- Discordo em parte 
- Indiferente (não concordo, nem discordo) 
- Concordo em parte 








c) Dimensão Contextual: 
 
10) Diante de dificuldades de adaptação relativas ao contexto acadêmico/administrativo, por 
favor, entre as opções de dificuldades apresentadas a seguir, assinale aquela MAIS tem 
afetado a sua adaptação à vida universitária: 
 
- Envolvimento em atividades extracurriculares: inclui a participação em iniciativas, em 
atividades culturais e recreativas, a prática desportiva 
- Contato com professores  
- Métodos de estudo: inclui o acompanhamento das aulas, a consulta da bibliografia, a 
organização dos apontamentos 
- Desenvolvimento de bases de conhecimentos e de capacidade para atender as exigências das 
disciplinas do Curso, relativas às capacidades de leitura e escrita 
- Capacidade para se preparar para a realização dos testes, exames ou outras formas de 
avaliação 
- Atender exigências administrativas do CAD/UFSC 
- Não tive dificuldades de adaptação relativas ao contexto acadêmico/administrativo 
 
11) Diante de dificuldades de adaptação relativas ao contexto acadêmico/administrativo, por 
favor, entre as opções de unidades da UFSC apresentadas a seguir, assinale SOMENTE 
aquela MAIS tem lhe ajudado em resolver tais questões 
 
- Chefe (ou subchefe) do Departamento de Ciências da Administração 
- Secretaria do Departamento de Ciências da Administração (no 1º andar do CSE) 
- Coordenador (ou subcoordenador) do Curso de Graduação em Administração 
- Secretaria do Curso de Graduação em Administração 
- Outras unidades da UFSC 
 
12) Minha experiência neste primeiro semestre da UFSC, no Curso de Graduação em 
Administração, foi positiva para a minha vida universitária. 
 
- Discordo totalmente 
- Discordo em parte 
- Indiferente (não concordo, nem discordo) 
- Concordo em parte 






APÊNDICE B – Roteiro de entrevista dos gestores do CAD e do Curso de Graduação 
em Administração 
 
Este roteiro (B) é formado pelas questões a seguir: 
 
1) Caracterização do respondente:  
- Formação: 
- Cargo/Função/Local de trabalho na UFSC:  
- Tempo de serviço na Secretaria/CAD/Curso: 
 
2) Descreva as práticas aplicadas no Curso de Graduação em Administração, modalidade 
presencial, voltadas para a socialização do seu aluno ingressante: 
 
a) Dimensão Individual: 
3) Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso de 
Administração para que tenham bem-estar e equilíbrio físico e psicológico na sua vida 
universitária? 
4) O que a sua unidade de trabalho pode fazer neste sentido? 
  
b) Dimensão Social:  
5) Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso de 
Administração para consigam se integrar e interagir mais facilmente com elementos da 
comunidade acadêmica da Universidade (colegas, professores e servidores)? 
 
c) Dimensão Contextual:  
6) Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso de 
Administração para que possam se adaptar mais facilmente a questões de natureza 
educativa/acadêmica, resultantes de um nível de ensino mais elevado (em relação ao ensino 
médio)? 
7) Como a sua unidade de trabalho tem apoiado os alunos ingressantes do Curso de 
Administração para facilitar o seu comprometimento com a realização dos seus objetivos 
educativos/profissionais na instituição que frequentam e para que possam se sentir  satisfeitos 









Sou estudante de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Administração 
Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina. Estou realizando uma pesquisa sob 
supervisão da professora Dra. Alessandra de Linhares Jacobsen (CAD/PPGAU/UFSC), cujo 
objetivo é Analisar como o Departamento de Ciências da Administração tem atuado na 
adaptação do aluno calouro à UFSC. 
Sua participação envolve responder a perguntas sobre o tema, cujas respostas serão 
gravadas, se assim você permitir, e que tem a duração aproximada de 30 minutos.  
A participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não participar ou quiser 
desistir de continuar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. Na publicação 
dos resultados desta pesquisa, sua identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão 
omitidas todas as informações que permitam identificá-lo(a).  
Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 
contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção de conhecimento 
científico. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora, no  




Mestranda Rosângela T. Emerim Moraes 
        
____________________________ 
Florianópolis, ___ de _________2014 
      _______________________________ 
      Profa. Dra. Alessandra de L. Jacobsen  
 
Consinto em participar deste estudo e declaro ter recebido uma cópia deste termo de 
consentimento. 
____________________________ 
Assinatura do participante 
______________________________ 
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